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Síníesr; cl� BoI. Gcomet. de A. Sei�as Netto, válido ate-

,

às ?-3.l8 hs, do dia 30 dê ma;ço de 1967 J

FR;ENTE IpRIA: Negatavo, PRESSAO A:TMOSFERICAI,
M�DIA: 1.017,9 rniltbares ; TEMP�RATURA MEDIA:"'.
22,6° centígrndos: UMIDADE RELATiVA MEDIA: 96,9%
PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo, _ 125 mms.· Ne-
gativo - Cumulus - Stratus Chu

' , ",-- vas esparsas
Tempo rnédto : Estavel.

PRIM*l1L\ REUNIAO

BAIXAS

Porta: voz
''_;

amencanq,

o 'Ministro
propnr[t, hoje,

SOBMARINO

'O general De Gaulle,

apertou, esta manhã, o bo­

tão que libértou de sua li­

nha, de construção, 'Ü' Pri­

meiro Subn\arino Atômiéo

F'rancês, de 5 mtl e duzen­

tas tonalac1as, A França
ocupa, depois elos Estados

Unidos, União Soviética e 1

1
Grã-Bretanha, o 4° lugar en-

,

tre as naçõf�s que con��rui-I
ram uma, orça n1antlma I
lílJuclear. l

convocação da (�""\t1; ..;rê-tcia

de, Genebra, idérrtica a de

HJ54,

Cinto Nada
Valem Em ["laia
RIO - (OE) __:_ O Banco

Central da, Republíca;
tou a advertir' ontem 'que a

partir de maio proxímo,
perderão seus valores as

notas atuais de um, dois e

cinco cruzeiros. A partir de
31 do corrente (amanhã)
nenhum documentó banca-
rio ou financeiro: - terá va­

lidade ;;fJ não fot,em �sl)eei­
fi{;adas as �l�vi�tá� 'ÍtÍlp,.ó:r­
ta'1ci3S em cru?;eif�s, 1'10VOS:' ,

Gar!os Jicei­
tal' u�p .tlecálpg'o� J.1c l'civiu·
die H;:ÕCS, que as ciumadas
fõ,(ç:'l!> ptlpulaFCf, lhe apre­
sentaram, e no qual. pedem.
"entre ol1tl'as -coisas, anistia

an1Jlhl e in-estrita e eleições
diretas, J'

As chamadas fôrças po·
pulares ameaçam sair COril

uma frente-popular, acre·

ilitantio que pOSSlJl11 contar
com o apoio do Sr'. Jusceli,
no Kubitschek. O ex·Gover­
nadoi' 'carioca pediu prazo
até maio ]Jara

' (Ü�er se

áceita ou não as' reivimli�l.
ções das fôrçãs jang'uistas e

esquenllstas.
.

�

A NOVA "FRENTE"',

No decálogo' enviado

- "'i.�h.);.l�d"..:l�'" .'.
�

I t }\ ,I

O tttA'S ANTIGO OIARIO DE SANTA,CATARINA'
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Prelesser Conia Feitos Dos EUA
No Cosmos Em Paleslra Na UFSC

Palestra do .professor Jose Mecic, de AraUJO HOl1-

kl'S rocalíza-á, amanhã, a partir das 20,30, as realiza­
ções no-te.amancanas no espaço �ideral. A conterôn,

era. que tem. o Patrc,cínio do Departamento de Educa­

ção e Cultura, da Reitoria da Uníversrdade Federal de
Santa Catarina, será realizada no cWdItOrlO da Facul­

dade ele Ciências Econômicas,

A

nauve projelos que' revogam
:: <;, I

,

se,gurança
. -

Em

o Senador l\fál'io' lVIahiils
'

,

()VIDE 'càriocâ)' consideht-
, "I '

que a frente' ampla pre.cisa
sair das conversas de 'cúpu-
la e pa.rtiÍ' ria�'a a -lJção, pr;i.
tica e objetiva, porque "�e •

ela niío fizer, isso! I ouü'o!
' "

grupo o -fa:i'á, )ançamlo. lIas � -

I rllas tôd,>s as ,r�h,ih{licacõc'S
do n'Iomellt� politico

-

lciro'·.," )" ,

ao
o Go-

direta, vai desemperul,u nos

futuros".

,
,

,

universj·
tál'ia. soberania' nacional
baseada' em uma política
externa' -independente sem

vinculação �om q�lalquer
bloco 110litico militar, � au­

tonomia elos Estados.
Os articuladores da freno

te popular dizem que seu

primeiro ato p�siti"o - foi a

divulgação' em BrasíIia� pc
lo Deputado ,Hermano.:: AI.
ves, do documento atribuído
à frente ampla e contesta.
do pelo Sr. Carlos Lac�l'aa,
acrescelltanpo terem ' condi,
ções ele ampla .e Imediata
ação no Congresso, àtrllvés
de parlamentares como o

Senador Mário Martins e

os Depútados Hermano Al­
ves, Lígia Doutel 'de Andra­
de, Osvaldo LilÍla ,Filho. Cid
Sampaio, Márcio M e I o

Fl'anco,\Cid CarvalllO, João
Herculino ,e Ivete Val:gas,
Baseando-se em U111a caro

ta do Sr. Juscelino Kubits­
chek, os articuladores da
frente ampla têm como cer-'
ta a adesão do" ex.Preside�­
te, ea'so fracas1se a frente
o quc taiubém não lhes sus·

cita dúvidas.

Nessa carta, indel'eçada li

um un'Íigo" o ex-Preside�Ite
afirma não ler tomado ain·
da qualquel' providêns;ia
quanto à estrutunlção de

Os três projetos de lei apresentados ii Câmara

Itedindo a revogação do lei de segurança necioncl" so­
mente terão andamento' na próxima semana, com dis­

tribuicão às Comissões Técnicas. O líder do govêr­
no, d;putado Ernâni Sátiro, dec(la,rou que a lideronçe
é contra a revogação ,pura e s;mples da lei de sequ­
ronco. O senndor Antônio Carlos Konder, Reis, vrce-

);dc� éo govêmo no Senodo, declarou que nõo vê quo!­
q .er possibilidade de, êxito numa campanha rcvisio­
nisto com objetivos politicas. }"dmitiu que o revrse.o

de algumas leis do govêrno antel'io·, poderá ser feiro
no medida lJue sua cpliceçêo efetiva' demonstre eo"f.l

neces:sidacle. O sene dor Do"iel Kri\ger li der do gO'/êl'"
no f'('l Câmara Alto, chegou a' Brasília ontem à no te

e hoje, se avistará com o Presidente da Rcpúb!icc.

. -j A .

��;�i�::::,�d amara
hunal Militar, durante l'CU·,

Than' Ve� INDIOS, SEM APITOnião daquela côrte, afirmou A

que JOS cidadãos acusados No Vietnã Pé
por delitos' contra 'li Segu-

I rança Nacional, devem ser Da 3a Guerra
r' julgados pela justiça "civil.

I
Disse, a ijropósito, que o I

Nf\:ÇÕES UNIDAS - No·

Congresso r (leve aprovar
va York - (OE) - Expres-

emenda �t Constituição,

can-l
sando o seu temor de que ,I

China Vermelha c a União
I oelandn o ,'artigo que auto­

Soviética, lJOSSam entrar no
, :t:iza (I julgl\mento de civis

I
. I conflito do Viétnan e trans-

pela justiÇà( militar. f erma-lo numa :;; uer ..a mun-

I' d iaí, (l sccrct - rio geral da

DISCO VOADOR / ,ONU. divuleou a i '1]))'cnsa
I '

! novaiorqulna, a sua I pro-
..

posta pU' a por Iirn agueI"
O relatório de um -pííóto ,

C
.' ,1 I J 2 no sudeste asiático. O!-i

de avião: da ruzcll'O' uo

I
trê� 'Pontos priucíp ais de

S1Il e que, pntem, chegou às
, U Thant são: Armisttcn Gc-

mãos elo Nllmstro da

AérO-1 rnl; Reali�a.;'J,l) de Conver­
náutica, ,contendo informes,l' sações Preliminares e Rc-
sÔb:'e UI:1 pbjetívo voador,

I

não lcl.en'tiJ)i.caco, nas nroxi- I

inidades , Ele Porto Al�gre,
'Cliz à C€;;t.Q trecho: "Parecia r

uma lua-cheia, vermelha, I
muito ilurúínada. Sobrevoa- I Um, Dois e
va meu ,@V�ã8 em círculos e

,

as vêzes �e apagava. O re- I

latóno 'será detidamente

e�amin�clo: pela" atrtorída- I'� ),1 c ..

eles da �i Fc6r-ca- Aérea BraSi-1'leira.
' !

'

,

AMEAÇ/\. , I
I !

Cêrca" de 200 mil troncos:

de árv res, que desceram I
• ,1 I

da Sena do Murante amua I
estão -pas 'ruas de c�ragua-Itatuba.

� A ameça de no, as

dlU�·as·<está. deixando as �u- f
toridad s em 'estado dc m· I

.J! ( " " 1
quietac'i\'oi já que a recons,·

'-". ." . - .

1
I

trúção 2da Cld,we, UHCJ<L{ a,

há dÍiJs, está sendo feita em

rÍtmo fento. !
,

,

RE,IVIND ICAÇÕES

LEI INSUBMISSA

O MDB dec'idiu levantar questão de ordem, jun­
to á ,Mesa do Conqresso, para saber se a lei de ségu­
ronca nacional não tem de ser submetidq á aprova­
c

ê

o

-

tio Ccnqrcsso. no prazo, d-z '60 dias, de acordo com

o artigo 58 �a atual Constituição.
A decisão foi tomada ontem'

reunião realizada pela C�missão
-bidc de examinar a questão.

á tarde, d\lran�e o

do Partido, incum-

O senador Josaphat Marinho, que propôs a me­

dida, levantou duvidas quant"o ao fato de que o decre­
to-lei 314, e;"bora baixad6 pelo governo en+erior, e

publicado no "Diorio Oficiai"" n� dia 13 do corrente

mês,; entrou e� 'vigor no di� 15 de 1l'I000çq, juntamen­
te com a nova Constitúição. -

Assim, no, seu entender, cabe a questão de or­

dem, que terá de 'ser respondida pela Mesa' do Con­

gresso, com recurso para o ·plenario.
Ao termino da reunião foi distribuída a seauin-

te notc!_: /

��:;:Y�;;'E;::�:� IPI lá' conclui que, PCLei de Seguranç,t, benl co : , "
_"

.'
I ,.,. .,' ,

f�:;i��;;:��i�:r!�im··a',I'·o'ul.:, ',·:S·'a'·'f:";g.:e<H'" t'o 'Soa:re',',sseus pontos-de,vIsta a- ; . .', �, ' ,

Cl'escelltou o pllrlamentar. ' '_ , , . ,

Pesso"hllente, o Senador
.'

Mário l\f��tins continua so° PORTO' � �EGRE" ('ÓE;-, p�blicação :Íntitulqda, I'an-
lidário com a frente \ m�. � O III :Exél:ci�o (:listI:ibuit� fl�t�, impres�a no 'Uruguai,
pIa, "luas· é 'ne'cessárió que nota orieml 'c6hfendo ' as pata sei' -distl'ilmida no' Ura-
ela diga ,o_que pl'etende, pa, . conelU:sões do IP�' illstau' 'sirI. � , � '� ,

m o que ela veio do con, rado após a .,morte do sar. ,"Além disso - llros$egue
trário não sllitemós dêste gento' ManueL Raimuhdo,. a nota do III Exército
círculos vicioso de conver- conh'ariando fundamental· , tmillJém .foranÍ en�ontradas
sas não ·concluídas". mente o resultado do inqub. fónnulãs de explosivos, es·

.

;ito policial que L indiciou' cOIldii:Ias 'na parte interna

ü:ês delegados' e dois iI\spe- do estõj� d� b'arbcar do ex·

,tores do DOPS,,,todo� 'já sargento e que deveriam ser

denunciades pelo, Promoto� levada� poi lllembJ'os da

Público de P�rto Alegre. Frente' Armada RevoluclO' mento da morte dO ex-sar-

O 'inqu�rito feito. pelo nária Pll_i:a: o ltio". Aquela gento JUill1uel Raimundo '"

-Exército tem lllais de 700 organização'l ,seg,undo as 21 ele agosto de 1966, embQ'

.. pá!,"Íl1llS c revelá que "nu- COllclusões do IPM, aiuav.l
; meroso

'

grupo { subversivo, :partiçula,l'llle�Jte
'
em , PeJo-

yinha scmlo, orientado por ta,s e. Pqrto, �Içgl'e, lJRtroci·
. exiladQs ílO Urugu'ai, tendo nando reUllloes cOl1spirató­
sido' encontrado em poder ri(>8, piehàulcntos. indta­
do cx-s�rgellÚ, . Luis Carlos )nento' a gl'cves e tentiltivas

Car?ôni, pi'êso preventiva, tie illtrotluzü' al'lllllS 110

. mente uma m'lla com mais País,
de mi!. exemplarcs de lUlUl

}igàçõ�s de caráter subvel"

slvu entre o ex·sllrgento
Manuel Railllulldo, encon�

irado morto boiando nas

: água&, do Rio Jacui,
,ex-sargen10 Leul>Ji

que está l\lgido".

com o

Lopes,

vigor
e as canse

-

diplomas na

UECEPTIVIDADE
"Um gl'UpO subvcl'sh o cle

<

Pôrto Alegre, be711 como

clmuentos subversivos de

São Paulo,' tinham conheci·

mesma
, '

HOBACIO COMEÇ_A CEDO
COM AS COISAS DO CAFÉ

/

RI0, (OE) - Pell'a manter "eus Pl'lmeil'o;; (;(!lllul;lU'"
Ja na condIção de preSIdente do InstItuto Brasil-iro (10

Caté. com os Ministres da Industria. e Comol cio e ela
Fazerlda, viaJe iJ ontem para o Rio o Sr, HOr'l-ClO' S'l.]Jino
COll1lbl'a. .Âo enlbalcar infolll10U q{,le plctenc1e reai,-

2m vanas reun.iõ s_ cc 111 cateicultorés e setoreS lig8do3
a comercla'!iZ9.çi'io c'o eàle. PSI:a fIxar a politica do lBC

a respeito, Acreõcentcu que taiS reuniões "e1'ão r 'allz[,­

eLa 110 Paraná e São Paulo ' ..

PIMENTEL APÓIA

'Apolando o ncme.' do '[-;1'. Horário COllllbra P,ua a

Presldêncja do IEÇ, õ GcveWildor cio Palaná. Sr Pau­

lo Pi11l811t 1. enviOU ao Pl·eslclen�e Costa e, Silva o se�?\lln

te telegi'ama
"No mcmel1to em qUe V Exa VaI nO,II08.r o 1101'0

PreSidente do Instltutc, Brasileil'o elo Cafe, quelo r,j­

terar a mamfestação das esperanças do Panmá, no sen
-

ti elo de que a escoll1a recala sm quem detivamente co­

nheca os problemas da caJeieultura e pos:;a rquaciona,­

los, -na defesa dos malS Ditos interês::;es ela Nacãc

O Govêrno do Parana expl,'ssa mal" Ullla \ e;;" 1'0-

Peitosamente, sua confiança na cJeclsão de VExa., ds:>

ta'canelo a satlsfação em '.;ef escolhido Para Presidente

cio IBC' (' Sr. HOJ:áclO Sabino COImbra, cafeicultor clo�
maiS conc2ituados. que coIceará tôga a sua ,xpenenCl::1
,e levado espirita público a �ervjço elo BrasIl e da e(;o-

eomia cafeeira,"

EXCEDENTES GANHAM ,VAtiAS EM

CONVENIÓ ASSINADO PEDANTE CS
,

�

�

Com a pi eSença do pi'esidente da Re]Jubli�a, 111aJ
Costa e SilVa, o M,inisteno da' Educaçao a3sinuu ont'lll

convêDio com as Ul1lver�idades e estêlb<lecimentcs de

eU::inp isolado de todo o' pais, pelo qual foram criadas

concliCÕeS para c apl'OVeltame}1to, ainda no presente ano

letivo ele todos Os (xcedenteô classificados I:OS exames

vestibulares. Em discurso pronunciado 11a ocasião, o

u1al. Costa e Silva disse não compreender qUe "num PalS

de' 82 milhões ele habItantes 118.0 tenhamos capacic1a ele

de 'll1atricul�)r, de trazer à UnlVersulade, um nlH\lCro

m,aiOr qu� 155 11111 brasJleirc,s Jovens",
Pelo convenlO, todas as ;'Umverslclades,

111entos e curso::; Isola,dos de enS1110 superiOr, 1ederah

'c,u eqUIparados, inclUSiVe Fundações", aCl'llltm5,o a malri

cuIa tOllos os candidatos excedentE" dos conCllrSU" de
habitacão a que se "ubmetelam. PoderB haver reciisl,n­

bUjç:1o. cm (;t),<o rle f!;\Jt;c cle v'lgas 1"1.lCdl;_111k ('(,nee,,,,\u

eli.' bolCi;_l::i.

o ex-Governador Carlos
J�acerda reconheceu ontem
como válido, o decálog'o de
reivinc�caçÕes divulgado eru
Brasília sob a 1·espO{1sabi .
lidade de setores llllrjamen.
ta�'es c disse que "o ]\'[are­
chal Costa e Sil,ra marca�a
}JrOfUlldalllellte o seu Go.
vêrno se restabelecesse 'as
eleiçÕ'es diretas, devohendo
vo 110VÕ o direito (le pal\ti.

ra o cadáver ten]m apare·'

rec!do a 24 de agôsto tendo

transpirado entre êles que,
1)0 Rio Grande do Sul, fônt
morto um ,s"rgellLo por ele­

mentos' elo Partido Comu·

nista, porque êle i..\hantlOl1f.\·

ra. a ü eg,lllizaçft o" .• IC:H:S� u

11'!Yl dI) I�;, ('leito,
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'(iRA'-BRETANHA
,

,

ig'ua1m€l1te confortável er::t
uma cadeh·a de balanço pa

ra duas pessoas construí,
da de uma mistura c18 vá-

aê�I;�OL1[tl�:rluas",pessoas, Ren'
t�clas frrrítc a fl'A'ni e:'

'

\ Numa, promoção do ),Cronista" SQcia,1 Celso -Patnplona,
foi" aipl'eséntada a, so�iéda:cl��'Fíorianópô,Jit�na>nos sál�eG

, ) . I '
'

i.-, " ) > ',"" ,

(liQ \:Lim} Tcuis �Clube 0-:' �11Õ:W>"R�yista �'�Vh'a�;, a f';·:f"'f-arifl."� ,

,

.. 'C<.iin 'um ceíorído : tíicl'ü ,especial,:' e,-, a. pai·tiéipaçã,ij'. de
Úláis\�'\30 jcivef1s �(fla. n���a:;:��Ci�i�ae�,::

.

)

'y

. Q{ a1.1ra:njos m�sicMs;:fq,'j::'Ú� '"ex.eCl:t�adGsnJela orques­

,tra·:k:clube, e ',�ü�rgida'\lclái maestro Àldo',Gonzagil.,
t '�'7�. r :»: �",,"" '.' ;'_'''\''.�

.
' Q�reInos d,estacar\a �m'araVijhol'ia ;::decoraçª,o: da' auto-

• '.. �,
. ...:< � ," -

'

,na ,de ,Manoel,Gabel'lloti.-;" ",,' , .,.

. ,,' Es$ d,e' parabéns 'rit�iitili1a::vpz o·��o�jséaiPClF(Ó"Pain.'
ploni� tior , têr, ' ,orgáruzad� '; ttinâ,· f�:�ta: 'Oe/grande, eiwerga..

I J'�
,

.pura. '.

, .'
",

,

J" �

Ma�{i�Iio:�M��.�i�'os�':riiho :',ô'

"

• ::' l'_'
,

\ �
..

,

�. :l

, Rua

ma al'lTI,8.C;ÜO tubular do me

LnI. SU:1 parte superior cir­

cul:!r, de' espuma de borra
,,11;); of'erccia uma varled.,
elo de pc-sturas possiveís.
, Lâminas de politeno e­

ram empregadas numa ínfí
nírlarlc de maneiras. Urna
en/lei ra . de jardim, por €­

xelTI111o; =ra feita.' de uma

\ll1ie;:t foll1a, dobrada ele ror'
ma apj-opríada, e depois'
'soldada' mediante- preces:
so especial de modo a dar
rigidez p'l'manente às elo,­
bras,

outra ca'41eira �le palite:
no' fOi construída Para se1'-' ,Outros materiais aPresen
'vir de almofada, ele ar, as-', t:1d0f; na exposição Inclui­
semeíhan.jo-se. um tanto a ,uríl'O alumínío, ligados com

j

um 'balão qúaclrado, Uma; '.fol·te adEsi.vo; chapas ele fi
variedade n�ais rigkla' .de bta reVestidas com um'a.fi
. .

I
��--� ...._.,,,,';'-<.................._,,,,,,-,,,,--_.--' ......·----�__;.---------_ ..�---�--------L��.-.-- .

, .

'"

Sociais

plástico foi, lís8da para- fa­

zer uma cômoda,
Além do mObiliário para

escoL� maternais o pape,
lão � era, erripregad� de vári­
n S ,111au,eiras. Uma cadei­
ra dr{ aparência convencío;
.nal era faliJricac1a de pa,ple ..

'

lào r8V€st:icio de plástjco,
'dOl-J1'1:1cio (; parafus;aclo,. Ha­
via, t3lrnbém urna mesa de

"ia1ÚflI' e cadeiras de euca­

tex tão. resistentes quanto
::t. mndeira. '

,na' camacla de ,pwlitcno:; n,
bra ele vidrá; é cerâmica
cc!nfeccioI13r1a com, barra
especiaL

Naturalmente, muitos
l;OS desenhos" experlmen;
ta-s jamais enLrflrão em u-
80 cC1'renLe"MaSj. como' af'ir'
mau um porta-voz do De,
sign COÚ1'e: arguns estão
.prontos Para erÍtràrém em

Produção, D1as nem iodos
serão vlávcí , elo ponto ele

vista. ela sua u�ilidade; fa­
bricac;ão,-custo-leu l1urabili

CER'AMIGA FSP:ECIAL ,

Acán'Íecimentos
, j .'

" ,(>"

\,

•'
.

O sr: e'-:Sra: Francisco {Alri
,�':ta (b�GriUo" antes de ;par.tit'�Pc'lra O"
'-Chik, em s.uà: helíssi�n�' .residLn �

cia a rua�' Bocaiuva" :rec�be��l;l1
cinvid8dü,s ,p�ra'1U11janÚlr qiu�h,
do érr' festejado o amversár,w
da üonita e eleg:ante., Si·�, Griiio

, 1

nONA .: ANITA GIUúBO /Ul\'L\'
DAS 10 lVIAIS ELEG,�t\<NiES'DE

'SANTA CATA.RINA

-

'x

,_

,O'rg�nlizi��'S \Binânie�\� >' Aju-dam· Jbveas
, \ y, ;,. ,. f

.

ii

'

E,�,.:·:�,:l,h,'er ' 'Ca�ieir�.', E,s.tocolmo CSIP) A T '

'/ � ...

"Gr,$,ngesbel'g Co.,_ de Esto�
,

':.'- , " ,,' ";.' , ". ..

, ..CI)lnlO, attlah�O, em rl,Çll11,e, LONDJtE:s (�N'S) \-, Como, escolltcr uma carreilfl, e

. d;:J' Lamcõ, Úbéria, 'ass,mOU uma. ve� '.esco1hl�a,,<cl;nl'l:O iniéia:r.-s� <nc:l� _;. sãp .duas per ..

lún contrato,' com o Japão iuntas ,qll� .todÓ alu�i.o ��fr���a''''a1Í 'deiim' ,a, esé�la..' .

oi' pari a vtiu'da'de:4,5,mil�Õ�s
. ,Há Íl�',Grã.Br,e��!ili�"k�ii�$',()rganizaç:ões· pr0n1as,: a

- de -Coneladas.de· minéfio"lL """" ,.; , •. ,'. ' " ,,' '.

t
,q

"

d 'd d
,- -, -.", '" auxilÜ',rem os. rapazes. e '��ças, a ,lliIClar-se na carreIra ,ql,Cr:acc às úcterminações as auton ã éS, compe·,,' 'iJerianó�a:.<'n'tr,�g'ar. "eutre ,.'

, .. ; " .': ':, '

" S I'
� '"I b' .".... 11,-)'"", ";, 1'0"2. O 'valo" d'o',co'u "esc'olltel'em.-;,quaj,s'as, �s,si'biU(lãdés futru:as,,:cornjn: Qbter!qjfe ?wib.i1áO (.( ferI l2'ãÇ<lO ue Uilt90�i (j,:úlrettmã. \Jn c,, ..'

" . ,>,', .',
'

'j
•

(

i
. 't' 'd' U:':;$" 14 c'ónheciment,Qs�.�prá,tiçoi;,' . .:wc,. :"":\além,'. de dar tôda,� qS :in.

di.,Ch!\iL'Dõ:r;ol{,lé,Ag8<;f'(le<:nmmíêoÕ�pt:ll�tHWPÔ,ri:o, ,p},'€Iececerca : IV'
,,,", '. ' " ,,\. __ ," ,�/,

!
'_,

"
. I';;;

,

• (11]/1 óés. 'do, dolaJ,'es. _: ,'" .
, formações

;oSSíveiS:
�ôlite\ ó en\_prê:gu. "":., .

, iJi'[," €"ª !:ói�0e§ f\t,�1j ãque c,,1.ue !!':Cfio H,õ izõuô (Hó "

!"",
- '

"

C[,',\))i't.��J dJ 'ib�'(V gáde ��'eft��I'qU� ,rJê, vü,
.

fi ,ç�n!iô/ JJ.� ::il'v:a�����!;,:,����� ���,lJI��b",'��� s;"���W��,",' ,.����l;l,t,�O!�;c�,c�.,�:/:n,ã,�:Sq:,S�\'lêc<idõ de i,'lfÕE{ld�i'. ô !leu CÔfi(;tlipffi�i'itOi: i'ti'i:iiÕ' j:Hlf(jile ril)-r' 'e,ncome.n,tia'I(\9s C�pí·i). ,; 'f' 'H ,", I ,'���}�. \
,. .,

t.
' ,

,
éstá deiXando a:�esc�1J. ���*Íll}ra; ,tanto ,quaríto possive1:. se

, nf>1iiJú' [;i) rfii;iôi.'iíõ �ije ãdqi�ifii'fi� êõi'tftlJ (ji.itô i;:ôm�(j, ele,N·s j!l'pou�sec'>, .de', 5,6Jmi� .

',"J' , ' _.

, o' l' J
� =.', ,�" "l'tl,()�I<""de t"n'ela.d"� a Ol"�'''e.. êl(r'Qh.ela'�e.m;,r,',OO!l,.mênte' ..-,.VQcaçJ.ilo p!na;�o,'qú,e 'eSCO"l1.l;eti; e"�çé>[;� (,t íiener.ui€i dO' eti�!Hi; íj i'iW ô,�ô;-fii1�Õ'; nO {iô= ,

-, 'V' u." ''li' _'" "

"'" -,,'" "

-.li
_

�
, ." .; ,,',g:ir" Ud, P€l"i1i9.o· 1966..7�::', nQ

" ca.so· afimiap,,,:o;, Ctli!p.O' . 9bter a �b'abUitaçã,o nee.essã1i.a.
í-"(;iio Oô;3 tt (i� >� '?- 'p ,<tífi:fS 14 �;j 'f l:P I1GFu�.�'� p@-rQt'fi'iilrü'r&ffi ""', �

- y+ ,
,'-

:,
l f'" I' -\\, i f." �

_
- " �

,
',' -, ,'A 'frota. . <k grál:lt:ll�jr9a

.

fAT,OR TÊMPERAMENOCO ,

'"i .\"t' .� :.'. "d,'(. rióllri.a.' co��a, .. j�' :PQs:si��I.' por;·�X'�ui.Plo.:ql.le ·�ú,-jov��:tenlm;'de§e.(
,�:á�,g'e�b'é�g,

-.

feªlt�a��'� 0.' jado �er d�llti��;.mas'�t;� '�uU: iet�p�fam,erit(f, que n.ãó po,
tLllh.pCJ'rte .. ,

,,"
" ." . ,",' '-- - • o d�'-" ... 'i-"

. '.

" ';, de ver, 08 outros sofb:erem.:J!;Jc' l1eseJ!1, 9,;1'\1 11f'10$' 3, �er 110ns

-_.....:.,.,,._.:._�����
,.

• Üet1.fus mas sent0<�e inca.pa�·; de càusar-int"s. o' softi,mento',,'

de 'u.rna e�tra�ã� otl obtú.fitçáo dQíor�§ao.' j
g.fI�����.���]�tta.lri!ll�tB���Jj••l\Ilt•••1 : .'E' p.os�ívól' que.' ê�§e h�a�'·en.co.l;ltre' ii. §Olil�ão. tf:mmio

� ,'CuX!!Q d8,protéliéi) ...;,_' otlde poil-er(i;' c-oopiPra·r com. �Üg CI.,
tiurgiõcs f:a;;lldo C pontes':� t\etli�düfil§, paN-, os' pw:;Iei{tes !

seul' ter que êlc �n1_clmlt) fazer. qualqher t'l,pe�a��oo' fodení.

.'
" r ,

' ,

támbém scgtJ.lr c:al'r��h'a Jilúnia fíril1a: faJJricante, de eq,uip.'i:
lrt�ntQS .ou: apare�os, de:u:t�rloso

SUPQUdG que; êlf;." . clesej'e ser fazendeil'o� que ramo da

agricultura'máis::�l{)!talrtªàá? ,Lavoura? r"actiCíuIÓS?: Ó�Í!t:.
çãQ d.e gadQ' ou aves? Ou o;'�sp'ectQ quínli�o';liu0: �n'l;'f)Ivell1

'/ o _uso de fer,tilizaittes e pesticidas?
' \ .;

. fI(OBLEMI\S PARt\ AS'MOÇAS
As moças têm ,PJ'oblemas semelhantes. ,Talvez uma' de­

seje seguir carrei.ra rclàc�o!lada CQlp. tmballto de, escritó­
riQ. mas n.ão g()sta ele -estenografia, outra' prefere traba­

lhal' em ballco mas úãó tem jeito pára. êsse tipo de 'ativi,
"\ .

da:4e..Que tal, então,iser, recepcionista numa agência de

viagens, nUm hotel oil nnm escritório de: informações?
O Ministério do TràbáIho é u,mli. tias. agências mais e­

ficlcntes :na Grã·Bl'etalma �o que diz l'esp,eHó ii prestação
dêsse tipo de serviço, ou seja. orientar OS' jovens na esco­

,lha de�a cal'l'eu'a e,não cobra, u,n:l tostão. Nas Pl'ÍllC'ipa:ls
'l).gên�s do M4llstêrio em todo li país, exlstenl Conscl.b.ei-
1'os yocaeionais pa,a a Juventude e e§peci&�jstas em eu-

caml,nhar 00 joven,s 113m empregos, ambo9 afeto' ao Servi·

çl) Ue Emprêgo da Jllve�tu.de di) re,ferido,�Iin1st:l'rio, .Es-

ses ftmclouários estão prontos a. dítr qualquer illfonna. I

. Sábado próximo as 17 ho-
çij.o Rue se deseje eni l'e�ação às diversas ca.rl'e]J:as, alélp
pc prestar cou$elhos quarito ao treinamento e oporÚll1ida, ras na Catedrá! : ..�,)\![et\fo,poIit::ma
J�es de ÚJ,gl'essQ e l}l'ºlllOÇ�Q nas mesuw;s,

, . 'n;à�b:ar-se-á a ceú"i\lôiüa,•. dQ ta

Os CQuselhell!9s trabalham, etn. estfe�ta " colab'oração � sarn�nto' de Ana Márià Silva',' 'e
pom o corpo' dQceutt; das escolas e. unive�sid:ades' .visà,j�d() • I.lUiZ Silva. As: familiaSi,' 'Silva �

,

a a�r os alunos a enoontrar {} trabal1lO ,que desejam" S'J
....' ,

, ;� d..

d
-: 1=' ] va recepclOuarao.· 'cQnVh.�a '. OS

ao· eu:arcm a esco.....
,

r. �
'.' "

'

,�U1TOS fEIlIDOS D� INFORMAÇAO.
� a '('(la Monsenhor 'I ())}P, ;�O,

Álém disso. o lV1inistédo organiza lmrcans', tle üífo1'lua·

ção em f�1ras d.e an19stra. a fim de quç: os estl,Ícla1ltes 110s,

sam obtêr no ,próprio lo�al informa.çõ·e�· qtUlut� a� Jl1gres·
�Õ em carreiras relacionadas com.. a 'produção dos ÍJens

ou serviços em exposição. Em uma dessas',feiras realiza·

das ,em 1966, o- Ministério do .1'l.'abalbo "re�ebeu ·mais d!'l
�.3QQ, pedidQs ',d(! infon�laçõeS elos adQlesceqtes,= ao U1lliol'

j;larte l'çlativQs aO ens4J,o, à' ciência., à,�Uletl!cina, ii. r iêucla

v�terinál':ta, à cJ1gl!inhal'ia, ao sist�nl�, ba.nclÍr�o;;, ft, , �ol.1yabi"
Udad� e a traliall10s artísticos. in�lÚl,ndc);:L'fbtogfafiãl;"

'

QlltrQ seniçQ': pl'Q:pQrciQuadQ � pelo:: !\'lih:istérlo prendeose
a. publicã,ção de, fQlhe.�OI'''' descl'eveúdo', as:,vá.�las. clj.:fl:ei.ra.s
e ocupações e éxplicando como: üigl'�S$llf 'nelas.' EmstelH

,

, I

lnais de cem dêsses folhetos, (:11,d9.' um ,re1àtiv(}· 8, 'uma de·

termmada carrejl'�
I,

Terça-feira, realizou-se' na,

x x x
,�

.

x '- IgT�]a Santo. Antôl'lio a cerimôna
<

i

'\ ',,/do c,asamento de Ana Nel�y Vlei.
Em � Curitiba,,;di� �, � :pl'�X' _

'

lia: �'Nivaldó Machado. Filho. 1\ ('

mo realizar-E.<e-á 00 'co:n!cúrso Igreja o.s' no.vüs receberam ema·
"Bossa Nova", para a cqnqui3tcl \prim�l1tos e Iüg� após viajara
do' Troféu "Barra Limpa!'. l\ em !ua.;.de-meI para o. BalneiÍr!o

pr!]fl1oção de �dio Emissôra pa-.�, Cph,eçudas. ., '

.•'�'

'rmUlel1s.e, 'Revista In�erv�lo; T:V;�
ParJ.uaense' ,·Canal. 12'ü ,Jo"lB.al

,
I )\;

I �
_

•

Gazeia do. P�vo, vài" ,:relIÍti;r'jm. "

rauaenses e eataril1enses na iilô
eomentada prümoção o

(:

( (
,

�
':r •

, ;,.I, \
�

. Casal1)ento: Ma�isa,'''San:tos (.-

. tí�ieó,.: ,"'HaViaras e�tã� ,�de cat;,�.
'.

. in?r{iy'·.-�ái·,Cll(J() dia, 2Q' 'dó�,ph)�'J­
ma 111ês. :!\_. ,c�rinlÔl1i�' "reli�'ioha

,

-

-, -

-

•
.. -,"� ."'� -i

.' {la� :sC=<!'>116 a�tar 'ujót :da· Igreja-
, tlilcral1$.· ,

, f','·, 1"'
'i;-' I

, !,'�:

A Ind{�tTia Consal d� pro·
priedade do Sr. Wilson l\tIede;­
ros, agm'a exporta, camayão fMra
NO";�IJ Io.rque.

xxx

dade. .

Mas todos, continuou con

têm alguma c�racterí;tica
que levam 8111. cbnsiàeração
as COl1staJltes lJ,�odífi%ç6es
de condições, peces�idétele)
materiais ou pi,?cE'sSO�,

Zury Machad,Q
<,

,I

xxx "
,',

Os 15 anos de Vanda Aibe"
dno será altdillent ecOrnem.nr2,­
eLo. 4i<l 15 do ,próximo ��ês Q. En- ,

do. ,iestido, branco de Yandd .

'

i;,
111ocl,élo exclusivo dor �ostul'eir'O

, 11.'
Sei'a confecco.m·.'

'J .

costlu'e,iro ;'V':3i:
'''G.en�()n'', que
do, pelo ,.119SS0

. � �

ZI .

,
'

,1.

-x x x

1
t
';,1,. ,

A charmosa Katia B. Lu,�
, . ,

é :1 primeira Debutante' inscrita
na lista das ((Debutantes Ofíd"is
I (''''''' I

r· r '.

d r'
. (e _) l -, que (ara lUlClO,<;!.n e"d:

le 'no Baile Branco, dia 12 ilp

[lg�",,;to próximü" vjndouto�
(

x xx 'f� x
,"

Dia IOde maio *()s saIôc.·,
�la, Sociedade Congres�o '\ Lagll
nensc� sm:á aj}resentadJ o�lnoyi
ment,:li{o, SHOW Vivá a- MarIa:

I

)
'.f

v
," xxx x

.

:Provav'21mente será 110, prú/ '

ximo mês o jantar ,beneficente
qu� no salões vermellw do. Nh�, \

; rio. Hotel, o- Sr. Eduardo Itús;­

promüverá, düando _a r,enda ('rr

'pró da, consh'ução ao� ;'Lãr dí)�
Vel1linhos'," ·"em··· CacnQeÍra rle

, '\ ; � -,

Bo.m Jesus. \.i:�"
, I 1 ,I

::.� ,":,
X

, :k �,} {s
:iV '" ...

�
, '1

i. i �,

l'-�;· 1 � \,

'

Noivado: Sábado r�'OH au:a ..

, •
I tt l. �_

lnení;e ��me�no.rad?,. �nCcillb:�ltt
de (�{lsamento. de LlgIaf,l:.flüao<HJ
Fonseca com o. academco 'de Di·
reito Carlos Mo6tz' FiIh�. '

xxx

Segundo ,estamos informa

dos, em mai� próximo. se�á ,�lei
ta em nossa cidade, Miss S8,nÜ'

.

Catarina. Promo.ção. de LazaI(

Bartolomeu,· vai r,eunir gCl1tf
bOlllt[1 em nossa capital.

xxx x

x xxx

é' () grande, idolo, das Mulh:er��:;.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ass(,ciaçio' Cafarinense de Farmacêuticos ...
I ,

, \

l ' ,.

e Biaquindcos e ,Associação Brasiléira de,'
1, _

.....

RBg�onal de Florianópolis
.

'�. ,Jequ:itibá uma' das mais

·lilíi:lfl�·e vig:orÓsaS arvoras

. ·�l·q.· }ifordeste é um srmbolo
'

Pelo presente Edital de Convo � . todos > lje�a, :sl�a .

resistel1cia. aeS

, , .
coça0, ficem vendavaís..

os Fc"I'nloceul'lC'os RionUI'I_' C"� D'
. ,'.'

r'
-

,-

., "iCOS e Irurgloes en-, /'(;f. .Símbo10 pode se com

tistcs - convocados poro a Assembléia Geral Extra- tÓdo.' justeza a�licar ao·

ordinária a 'realizar-se dia 31 de março próximo, gÍ'imcl:,:homem de empresa

às 20 horas, no Anriteaho da Faculdade. de .Fàrmáçio/ ..�á.lli�,il ';Berta, falecido em

S·
'" , l·'l··n\.·.(l'ó 'ano Pa,?sado, A mar

e IOqUlm!CCi, com a seguinte, ,o

, te;:'slh,.nfeen deu o em ple,
. ��:i:;1:t:á.�:1dade e em vésperas

: J,;'.::ép,n'iret.izar o, S2'U' últí­
h:l;�':: élÍ1:pre�ndinlel1 to: a vbl

I," ,} L _' "I
'.

.

RESTAURAÇ,iO DO QUADRO DE FARMACEUTICoS .'t�:'AO)l�J:lnÇlo pela Varig. Já
E pENTISTAS DO ESTADO ..... ';.:

.

e:$M",am ul'tiinadas aS de-
I .m'áfches .Para levar os a-

F
' "- ;'

,

i: ,: v;i��� : da Pioneira até, -To;
!orianópotis, 27 de niélrço de '1961,: .

qyÜ;.:
.

..

I

ORDEM DO DIA:

"
'.�

Ass. ALDO BRITO Presidente da' As;�ciaéõo' . ,::>i�s�b�i�.·B.erta .'entrou pa-

CatQrinei'ise Ao) Farmacêutico, e Bioquí�i��s . 1� '�',., "��:,K::'y;�itg ,com_ó nl0d,,,�,to,
LUiZ CARLOS SILVA _, Presidente da :Â�sôcia- i ",��n,c,r,�l7�-r1O e' ;pouco a pau

ção lhasileii'ClI <!e Odontologia _ Regional; d�( flo�i�- . f"?'�:'t'��'( �t:,!�'�);lÇlq t�cla,sl f�s
nópolis.

,1 -

,'.

"'3� 1" 3' 6�: .', pç,S ..9" � � "cnega,r a c 1e )a

.J .
'. '

-

' ..; :',.,;- (J,�, ;:E1n;�:rJ$a .• Nest!a função,
_ ',� '.,." '<. " iéy��b:(!",py, !Ul� chefe dé qua

.

-;--""____""""-- -�----

--------.-,-......-.,._.....
,

Udãtles' ,exc·epcionais. . De·
, ::; \

'

'�\1tp";�s�';próvi'nêiana fe� de
; 1��ullia·éinl)iesa ,ele:.ambitO\

insHhU� Brasil .___ Estados Unidos�. ':"lrtt�lTÚi-eiObul :'8" das m;,is
.

'.

--;_ i':h'�iril,dh·igid�'.dêc'mul�d�, Di
ASSEMBlt:'IA GERAL ORDIN'AR'L�:� :': ,:; ,'�'��W'?�� �IÍt\él1didO� �a ;Tte

, ',' .
',' " 'lp�l,l_tar que a q1:Jahcla.qe, de

"

,;:., ..", ",; <;,tll�{�ià:��ltde genhal n:[i;o ias
.

. :'
' S!.iitS·;.tanW ' lia ,cariáCicla:d2

.

clw'c{jrigir;:a. bata'lha e. de aI
.De orcl�rt:í do Sf. Prcsi(h�11t'e, na forma ��(ah,i�á� q;:nçrú.. vitól:i�s, cemo Da fa

rio, conyoco uma reunião de Assem'b!bia gerãl extra-' c,uldà'éle, de não perder ne­

ordinária desta en"idade â' ser realizada �o �'iHC)�i_mo nli.�nÍ <;létalhe das forças

d· 10 d b'l
.

d'
.' '.

I
'

. que :',estão'��o S2Ú c{)mando,
Ia

c

e a rt I a� 19:30 horas, em ·sua sé Et"SOCIO. a . ,

.

, ,:Est:{, ,foi .a caracteristica
,rua Felipe Schmidt ,25, Edifício Zahia, 6.;0' ánâar, p.a,- di"R,'llbin Bert,a l1a direção
fa o fim d� 'deliberar 50br� r-eform'� dos ����tutos '��.; . c1à:'vàrig, estava sempre vi

ciais., Esdateço, outros$ftn, que se não houve ..� n�mJ�, 'g'Úaht'� ,e átento a.hs ,míni­
ro legal e� 1.Q convoC;ÇJçQO, a as�embl�ia $'�' I,�U iti rá ,.' 1ifi�i':;d��alllés". 1\�bito 'húma
meia hora depois com qualquer número de aêardo' çó":'" ,n� .e;;- �cn:,p.t::,,�,��lvel. �ra,_

"

;

19 d _ ,

-

" .'Ji)�,l\S�IP.O, '3em� l�é,lt?rla de
o ort. . os <;statutos. ". ': sp:r\·I.ço."' 'Um. qViáâol",r(7van .

" "tou� �yào' sem ar>
- \preoc�u_

. �9�S ,preliÚ1Ú):ares: Ó, 'üto
__

. r� .

'� 1\).( .·levad,9 la:o ·se� .. CÓllheci-

João Carlos, Tolentino Neves _ 1.0 S�cretâJ":ó'. ,n�e?'to, _.N�.O teve dÚvidas.
,

.

.

c.'.' _::, :J,,1hçJ;?árj,z.é,u o' av:iàâor desc,ui'
.._ .. ..._�.!__ _;,: _ .. "� >__ • • _ •• , --,�;_�.:,:.'�L:: d�A6 'Bstaplo.s jÓgando'com

. . ..
'

< '''''K,\ '; �jâ::is ,aÚ1G.ta;",é :tO"da""caute-
N��'�]et�� C?!Srnay

. '., �"',/i�(t '.'.;'·,!���;t;tll��',:'d��cl0_t�eed��nt���
• ':� ,';" .<" : pi'�Ç)" �squf'rc):a'�o� desastres

;,.r CIRURGiAO DENTISTA
. {;;:' .', .·cJa'·Y�ii,{�, jsj:o'pç,r ca�sa da

1t...'1PlAI'lTE 12 TRANSPLANTE DE D.ENTE-S': �: � ,! :6').'ic{ência: 'q;u.f Ruben Berta
Dentistério Operatória pelo sistema \ de altcV��tÓçio': 'i_.p:i:p1_:rmj:u é.11l"tQÇ�O ,,;os seus

,\Tr ......�me�,d·ndoiOi")'
.

.

,1- �. �J�:<4j.-�! ��r,�çríJ��:' ',M ,4�ií�f>.k�s hoti
u.llotl .,'�, _. �

� t�
, .".....:�"'-.--Jt-;.l,::.r�', �� f' L' � ...tff..�t-<""" �

.

l:b
,

. ,

,";-:' .', .� ,j�'pj:rtcY .fQl"'p,(Õ}D,exce.$so, üe'
.' -".,.

1> '1 • .c;1 '�'I"'I!. '. '.
- (�, r ._

-

PROTESE IF,IXA E MOVEl
'

.

'-'

:PI:lld"êllCia, 'Es-,tas extra0rcli
EXClUSI\tAMENTE COM HORA MARCADA "",.: '_�j�s,.:qU'a��dlà'çI�s· ele '·dire-

Edifí �o Julieto, ctirijunto de salas 203'
'

, .�·çã.o,:iriei·�0eralil)he q titulo
I·

',,: _"" dt IttimeÚl':'do,' :a"no; •
Rua �erônjmo Coelhor '325 ' .,: Pàrâ: ciúem cOluo lias en_

Das :YS às 19' horas .'

.: dará 'as Erüali:d�des, de um

Residência: Av .. Hercílio Luz, 129, apt:':' 1.
-

'. homenl sob o ponto de vis-
,

"

..

" ,

CO'NVOCAÇ!\O,

Florianópoli:'i, 28 de ma.rço de 1967

, "

,

-- -_.--_ .. _��.,.......---------��--_._� .. _�--.-- ... - .....�-__.� --,- ._----------�-----------------------�--------

DIA -13 O GAROTÃO
NESTOR JUNIOR

1

.,'

I.

.)l ); ".'.,. 1 'I

empregados Podeta cristão e humano, a maí

ar qualidade de Ruben Bel' sem exagero de 'ExPressão
ta como H, ele A, J. Rennei-

'

que Berta nnprímíu uma

to: a 'sua preor;uPação com ,1lJÍ.stiea 'ri a SUa Empresa
o matcrial ' humana, uma místrca 'ele' trabalha,

de eficiência e de educaçãr,
. Tinha cznso

'

critério, sa- Tj"" plf.'SmO apesar elo apa,

bia escolher os seus [lllXili rc nte pl'u:3iani.smo era ho,

ares, 'sabia estimulá-los e mern muito educado e ele

forma-los nl1 sua. escola de uutudes elegantes, qU9.lic1a
· trabalho e e·f1c!ênci8" De- "'le soube transmitir
poís de -dotar a sua ompre. 3,as. seus subordinados, l'ULO

aa de alto. Padrão; do vôo nos consta qúe alguém te,

e: de dotá-lê com Os mais: ,nhá se queixado da falta
eficientes serviços, 'Voltou de educação de algum run.

as vistas l�ara 03 auxjltares. ' "cíonário da 'lar;P: A sele,

At.ravés ela Fundação Va çâo é rigoro�'a. O:s <lprova­

rig -, hoje Ruben Berta - elos ainda re·c'8beli.�'· uma mí
·

deu-lhes completa asslstên ciação. Um' sü���}lcs candi­

c.a. Todos tinham asslsten date, a, taifeiro. OH unia can.

cia medica, hospitalaj-, den didata a ae�'eor:;r·�·':. além
H .. i..,. C sc,ciD.l, Organizou'. daS PrOVaS habítunjs. r-c's­

cursos é escolas, para aP8Í':.. . �ondéll1, 96 p�i'glllltas' de: pSi,.­
feiÇoamento do pessoal. na

.

co�tes.t, As 'ben'eni"i,�rênéia' �

va l)rj,nieiro p'ai-a' exigir de • d,e' Rl!-ben Be.rtr. 1J�Ci POdem.
nojs. "Erá um '1Ja.i :pam os ',ser Gonhcla 'em p'oiioas )i- .

se dizer

�----..-----"-�----.�--,�

nhas, i\:;, consag'rélclor::ts' 110
menagelTS que rectbeu nos

fUllCr\ri.is falam 1)01' si, Pro

testante Luterano, teve CO­

mo A,J, Rennej-, dois Bi,.;­

pos presentes e muitos r�­

Iiglosos no seu sepulta.men­
to, Por lnici"tlva do lI. rGO­

l)i8PO d," p, Alegre foi reza
da miSsa de 'ic. dia, na C<1-

Ledlal metropolitana, fatl)
inédito na IgrPja Católiça .

Em viela recebeu elo. Papa
uma Benção pelos' baús :Ser

viços' que prestou aos rnís.,

;;;iOllárioS católicos' no Bra­

sil.

Para finalizar desejamos
citar um tato que mostra o

quanto . Ruben'Bcrta era e­

legante naS S'.\35 atitudes.
Extraviou-s'e a mel.la. (lE: u­

ma p�.�sageh·a, Todas, as

pesquisas fe8u1taram' inf1'u
tUer·as:. Indagarilm o' valor
ela l11DJa .nada, foi, ele'clara-

Noticias' do . 8alnearie de Cambnriúc
, ._ /

' \ '
-

NOTJCIAS_.DO'"
BALNEARIO DE

sua bondosa;,�spósa' c, (]0l1a,"
,

�' �ij�.mélja Chepem ;,,.. pio; ·Em:
.

i"egosijo Uó 'àcoÍ1cbeclmcIí,to ..

a P:riníei�à Dam� dó Mu-
I '

niclpio de'Verá recepcionar
ami.guinhos do Jú.lio Cesar'
Para um lauto café com do

ces. Ao Júlio 'César deseja
mC.s UI11' futuro risonho, e

feliz,

.PRAtO,
DE�
01100
DI S,

CAIVIJ;l0;RIU
(calTesponcl.ei1.t'e . ÇYZAMA

Á::\'IVE.RSAIUtl.NT�S DO

MES DE ABRIL.
'

,
'

. E'm nossa ·;Ag'fl1d2.,
.

t�mos

c' pl'estmDos 'ho,1e' q nOSSa

since'ra hamel,d'geII1,' aos s'e

'guirltes "natalíC',arites elo
� ---:r,' .. -"

. \ ,.,

mês ,ele Â\]J)ji�, ':� .

ELIANA PIO'E" DIA 8

A jóvem' fi sinlpátic:1 mo­

rena Elian'a. Pio ,irá eOJ'lie­
lUorar na; res.idencia de

S'8US pais Prefeito Higirio
,Na. qU.9li(�aelc ele ;'opero- João Pi0' - dona Amena

w' fu.ncionáfio cla;Prefeitu- Cl1::re111 Pio, dia 9, domin.

ra .do Balneário de Cam- má fes�inha que será um<)

boriú, à Dosso"'amiú, 1\.1oa- g'c" as seus 18 anos com u-

eYl' ·Cugl1.icl' 'l:eunc', t�ril,bél11 Verdadeira l:cspedicla ele

o Predicadc de ,filho, exelÍl solteira, Isto- parque em �e

phu da, estim"c1a . e bondo- t.embro a Und fk nO]'.va do
\

'

.
'

s� dom, DltlCc•. A grata e- nosso ·amigo j\.1ário Barefl__t.i

femh:idc scnl con�0moraGla ni cl.evêrá níudar a. al:a11ça
cem r: 1"rigerant.f:'s e clo,c3s que, ostent'a desde. 10 de de
como clona Dulce "(8,0 bem ?,cmbro 'ele 1966, Pal'J. a Fa
sabe Preparar. AI) ,abraGo 11111i[1 ·Cyzama :1';2 muito es

com votos, de l11Ui�<). :saú0e �t.i1f.a, e.-cgrS1�..t:�, n, J�nqui��lcgl'ia ,t reliCldfl!;t��' � "-::I!..,,,
ta' ETiana'. a, er.�111(Tido é

.I (las maiS 'gr.atas e através
destas linl:.as deixamos ex­

pres,:a,;· an nossas mui sin

ceras' telidtaçõe,:> com ])Í',e­
CeS a Deus 'J;lara quê" lhe
conceela um rntúro risonho

'I
.... ; ,� ,4 :'\..

lÚOAçhiR C:ÚG-NIÊR Du'\. 5

DIA ,7 JULIO' CEé,AR PIO

\
· Festejará suas 12 lDrima-

vera:> qia. 7, o Júlio Césár
caçula; do .no,s'so amigo Pre
feito HigiDo João Pio e de

Para o ;cas�J).. NEstor' Eri­
co - dona, Lilián,'o 13 de a­

bril é 1J.ma das elatas mais

significatIvas, isto porque

naqú.ele dia o robusto Nes­
tor JúniÓr, àlegria ê i)llCal1
to elo" pr'oprictarios do co­

nhecido e afreguezado R'es
taurante Cc,pacabana (sta'

rá apagando 4 velinha'> em

"eu bO�i) c!e aniversário, Ao

NestOr Júnior, filho elo bom

fll·g·enUno que tanto bri­
lhou defendendo em tem­

pos idos o com.ando do a ta
que da sêleção argenÜna,

.

almejamos I um futuro re.

pleto de felicldaúes para
gc,.uc1io de Se11S (lileto?' pais.

DIA 15 MOACY<R
SCHLUPP

Na maio�ria das Prefeitu·
ras quc :conhecemos I exis­
te o funcionário conhecido
como o HOMEM DOS 7

ÚTSTRUMENTOS .. '

Na ac1-

mini:stràção do Prefeito Hi

glno João Pia o Moacyr
SchJupp, mais conhecido

par TAR4.KO é exemplo au

tênti,co. de dedicação. >8 ca�··

pacidade de Tra.balha. Na
quali'(laéle de .aIu·no da Fa­

culdade ele Direito de Ita-

.i aí continua o· Tal1ako o1'i-,

n-�anelo CQ)11, a;s melliores � tDEOS Fi ...ma Convênio Co,in,' PrefeH�'rl"s
cla�,sificaçõ:::� c', é 'inoU.(,Ç> <'!e"

justo c,rgulpo para _ ·seus

bondosos Pa1S,- os nossos .a­

migo,; compac:rc.'- LindoHo

e comadre dona .Nena Sch­

lupp,. Ac, Moa.cyr Sch!upp
amig'o certo e fiel cumpri­
dor de seus de,'el'es, as nos

sa,s· ca-lotosas felicitaçôes
com a ,certeza ele comparti
lilarl110S dos salgadinhos e

doces que dona Lç,urdes
tão b"m: sabe' .preparar.

"em' ter 11<\\,cg-ado, podc�se' 'dizer, p.or 'Instinto e prati�ado
••• •

•
j' . I

eom sllas ,Ci1l10aS façanhas' de navcgação que se fôssell1'
. ,.

.

. .�.

rea}iz'adas' h(jjc em dia fariam as' nunchetes dos .i6rnais,
-

- {."
-

.. E; ilÍravés' dos séculoS, as g'erações vêm passaI){lo a·

. d.i�pite es�a ,lülbiJirla(le natural que se' ali�.rá às fabulosas

magn�n1Jll0, m:-PreSidente, ',l1fj§Qes '(1(/1) c�entistas.
da Câlllar8. de Vereadorei . CAn(iAlJE�'ROS OC,EANICOS.·
p ex-Prefeito ele Rio do' 'Sul, O ,'l)r�l1�iro g'rlHJO de jdvelis jl]))'�\Hliz('s {!'e marinhei·

Raymundo lVIayr Sc.b<rh1fro ': ,,'" '.. "."
.

.

to das Ilhal' Gil}Jcrt "c. Ellice', clJlbaÍ'I::?rá . no-' "'l'ereka"

que tcm� capacidád� :iJ��a íoo r.âtlunos':'- '; ,�m �na�ço, )Jara.
.

" , •

I
.. ,

estudar tOllos os r:?mos d'a marinha mcre:inte, ineluindo o

JOSE DE ANDRADF
THOMPSON JUNIOR
DIA- 15.

Também dia 15 de abril

,estará !1l<ji:; ll!Da vez 'ras­

gando folhinha"· (' nosso

c'timaclo genro l11aÚ' co­

nhecido pÔr Zoo Caricca, ta
sa<!o com nOs"a filha Acy
e pai (l,a Jl.2til1ha (jl1,:
nossa COCjueluche. pai!;>
que1'j da Lygia, Maria até c

momento é a Única netinha'

,.C!�l!ô ,PpSi:l..}ü .�'3J�.� ,,,:1'. �ho: Jptba
lIst3.,. Em l'ego.Sl.]o r a m�is
um n8, talicio' de Zé fstarão
reul}iàos em sua resid-cncia

aqui na Praia de Camboriú
os seus" f�m.iliare'sr pfel:a sa-'

bOl'e�1l'mos 111n tropeil'inho
a ser preparado ,por sUa es

,posa,. Ao JCosé ds Andrade
Thom,pson JúniOr, ati\'o vi

ajante comercial e vende­
dor de apartamentos do

maje�taso,' Edifício 'Mare�

.sol", c� nossos pal'ahens,
com votos de muita s�údE�'­
alegria e felicidade S.

DIA 24 RAYMU�DO" t

MAYR. SOBRI�HO>
I'

Pos,sUidor\ (1um Goração.

é o ai'higo certo cie todas aS

l1lil'as,cApós 4 anos que PaS

samos longe de Rio do Súl
quando do. 24 de abril, co­

meteriamas iinpercloáve1
inj ustiba se dfixassemos de

homenagear tão querido e

estimac10 amjg·o. Ao sr, Ra

y\nundo�lVIa'yr Sobrinho. e

sUa bOl,ldos8, esposa dona
Ely, as felieitações sinceras
da Família, Cyzama,

ALDO .NOVAIS DIP. 26

Unia suculenta churras-'
cacia deverá ser reali?'flda
ne, dia 26 ele abril em rego

.sijo, c\ m,a.i:s 11111 aniv·ersaíio
do

.

Gerente da 'CE+-ESC"
aqui no Ballleário de Oam

bo1'iú, Ao bom amigo ex­

Prefeito, a1rt1Ejamos muitas

felicidades,
, ---.....:-- ..._ .._-_._-�-�-------.---_._---

!

Sacrifício Pela Ciência
Estocolmo �SIP) - OS' la

bora tÓl'ios sue·cos gastam
em média, :par ano, cerca
de USS 800.000 dólares .com

a comprá e qli.l11entação de

ani111ais lÜiliz2.dos nas su­

as ,pesquIsas, em 1.330 p1'o- '

jetos. A volta dêsses ani­

m.ais; trabalham de umf-\

1'orrO:a ou ele o.utra umas ,.

2,350 pessoas das qUais ,'.

1,500 cientistas, 160 tratado
rés é 460 ajudantes de 1a­

bo,ratório. ,

Entre os animais utiliza-

dos .anuàlmente. em ,:acrifí

.

cio. pela, clêncla, cnconLrall1
I

se 530,000 raLos, 105.000 ra-

tazana;s, 22,400 COelhas, ,"
6,000 gatoS' . 5,000 macacos

e 2,500 càes,
Estes nÚ111el'OS foram Cl­

presentados num. simpósio
nórdico. realizado. ,em Esto­
caIm o ,com a finalidade- ele

sisternàtizar e centralizar
a, criação de animais de la

bOratório para as il1,Stitui­
ções sue,cas. Discutiu-so,
também, o .processo de eVi

tar q�le os animais' sofram
durante a,s Experiências.

CE.S' I'ÊRR (lERsl
rERlUtGEKSI

III
elo n(', embarque, Tanto de

rOl1r�a, citou dívej-scs obje­
tos e". uma carteira com

Umas ioupínhas nadn dos

opJe!'ç.� citados c imuto J1] �

nos o dinheiro, E agora
Está paga, ef;t{i Pago L'

nfto voltou [1.('.1'[1S, E 1;ÜO 1::1"

.ou 1';0 l'o-.:t(;. ela P8.t.;�J.��)C;Ln
a vigarice.
Par causa destas CjliLlli::a

eles ele c-ístão e hum.jnltá .

rio que Ruben 0<:)rt<.< c[eb:o.1.l
1111.18. memórí., abcnç ... arta

:!.1'111fi,Q LI ào :Yl�'''�:.10.

d:inheii'O, Vacas deiX8.ral11
cart:ira com (Unhoiro (len­
tro 'da mala em viagem
nem a passugelra. Tudo so

.

ma d-, trinta .COl1tOS, naque­
le tempo, hoje uns 400 ou

mais Berta mandou Png9r,
Pouco tempo c!"POÜl, não se,

snbe como aparece no mala.

,\ "

.

','
.

VENCIMENTOS, DE ,VEREADO'R S iO
ESTAUr'.,ECUU'S EM ·PROJETO

BRA�ILI.'\. (OE) - Os .subsntíos e,. ájucl;t ele custo

,

.

.los verearlorr , da., capitais não po.c1e:::l'm; éx,ce:].f)T a 'me­
"

'. tade do 'que 'percebem' os d.eputaclos nos ,respectivos E,­
,

.', taBos, e deiS vereadcTes dos mur�'igipjos icom ' maiS ci.

: cem mil habitantes, á metade do Q,lle VeDçe�ll o:,; das ca

pitaiJ, de seus Estael'os, '
'

.

Essa reg\1l<1m:ntação con:;;ta' do Projeto 'de l'.. i CJl11.

, ple1nelÜal', :õlpresentaqo na' Cama:ra: peto: cleputH�:.O Cc­

Ies-tin c, Filho' (lVIDB ela Gua·nabaffl;), Estainlece a:lI(la [!

prolJosição que os vereadores torao clh;:éito' ao Sl1bSidjo

.

e a ajuc1a de custo a parti.r de 'fevc:1'2irO ,de 196'7.

Convêi).ic, '�tsS.ina(lo entre o,Bépartal11<'1110 Estadual
. ,. -. -

elê- Obr'as ele .Saneamento e .as PrefeitUra,; de BarrH V?-

lha e A.l:aqua1'i transfere' às' mesmas' Q encargo de exc­

cutar a construção de uma balsa, à. ser in,�talac1a no

Rio Itapc;:,ú: ligando aquêlez, municípios, Das 10c[!Edacles

d� Santa Luzia e Guaramiranga, O· DEOS contribClir�l

Cem a impOrtância de três mil cruz'eiras .novos.

Habitanfes
Aprendem

das Ilhas do Pacífico
MpdernaNavegação

LO)JDBES (13. N. S.) - Após mais de SOO anos de his·
.

I

iúrb eonlO hrilhantes ncvegadores, o povo uas Ilhas de

GBbed e EUice no Oeeano Pacífico cstão tendo, pela, pri·
lllcira \Ier" uma oportunidade ilc ::ll'ircl1der na prática as

é fi

t(>c,licilS modcnúis de navcg;l.I.ção._
Um navio britânico \Le h'éÍtlamento, () "'I'el'e.ka", ,ta UlI'

dOI! lIl11rt série ele CllJ'SOS d'e ,navegação p>lJ'a os illJéus. ()

na lio ficai'á fUUIlc?uo na ha.Ía c.:xistente· em Tal'awa. capi·
kll ü'@sse grupo' de iUlas.

_. :lloul:nf1Je'ssofis' >no ·lIlU'n"!lo sabem qu� os 3(1.1)00 habi·

t,u�ú:s dessas ilhas têm UOla longa tradição de 11ayegaclu·

res, seildo que os inestimáveis aparelhos aperfeiçoallos P(··

la ciência modema11a3.3.am.iliar os mariI�heiro,s dej)cmlem

ainda, para· serem utilizádo�, dos ennhccime'ltosl marí1i·

m,os herdados através de tantas g·erações.
Há l1!ovas que iIi{jicam que. esses habitantes têm

a

a

:-trte de navegar "no sangl!e", por assiÍn, d.izer, desde o sc·

enIo doze, qUl>.ndo seus aneestrais llescmlJarcaraln

illlas e lá se estabeleceram.

nas

.. Par.a fa�cr a ,viag�m, eSses côlon,izadol'es oril,rinais,

ol'illmIQ� de Samoa, a 1.500 ql!il'Ômei":os f!,e distânci�, de--
.. . . .

manejo de cargueiros .

J .

Os 'cursos terã'o â duraç;io de ap:r,óx.i.rnadamcntc
�

"

ano, 'ineluÍll.do os cruzeiros. '
,

(> propósito' é treina� ti:illUl'a-çõe� -Jlal'� ,HS várias eOlll'
./, i I

panh,ias' de 'úàvc�ação . que.operam no Pacífico. Essas com·

pal�hias utilizam navios meJXantes modernos com grande

'írÚ�ie� ·dc' automatização. Se tudo correr bem, êsses na"ios

PJ;Opo��ionarão' �;u .gramle mer�ál:lo de emprêg'o constan·

te p�ra os nà,�,egádorcs da� .ÍUlás.
�\ "China Navegátion Co.mpa;ny" com l<iC{JC' cm Hon�'

J(o�'g:,,:por exem.plo, que explo;a 'um� rot .., '�ntrc as iThas

(to PaeíÚc() e o litorlll da China, já ;e' comp�.ometeu a em­

preg�lr' duas 'tripulaçõcs �;oll1pletas, que correspomle a cêr­

ea de '30 homens, uma. vez terminª,(�o o _C1,lrso�
Se ii experiência, tivér Q .êxito qué se espera, a mesma

companhia., cmpreg'ar;i' mais cineo tripulações, enquanto
\ .'

que outra,s emprês<I.s o'rientais assodàdas e est,l se enea)'·

UIll:

regarão ,de elllDregar �lIlro� m(lnn,heiros .

EMPREGO PAnA 400 '

Outra COlll!lanbia, a, 'CohÀ.l11lJi4 :W,llc"c,om selle em Ham­

hurg'o, ��'Ploril, um seryiço ,tr:al�l)ad:fic�'. Seus ml"io� fa-­

ze�l1 escala 'em Tarawa. t\_ cOlllpànhia lJietcmle equipar u·

m'a hoa, 'p�rtc l),o,s SC!,!.:;> lla\Tjos com tripulações eompostas

de elementos das llhas Gilbert e EUi.ce, uma vez devida·

mente treinadOS em naycgação ·'a·l!.tomátizada".

Está ai.nda, essa: CoinllauJrla, enLT<Ulc1.o em neg'ocia(,'ões

(;0,111 o Go"êruo das iJ.b,;ls quanto ao problema. da eriaçftn

tle \Ilm� cscóla de l;JJ.al'ilth;l,: merra·llte,·

t\_'. Co],wnl)us X,iue' já à·bril,!. l>ersúeetjv;'l,s ue eUlllrilg,'

]]al'a pejo menos 400 Jláh,irais das rllia� GHbcrt e �IÚce.
Se Ol'i planos 'da esc,ola sc coneretlziJrem, o navio "Te·

l'ck,'\" cOlltinl!atj fazenq,o cruzeiros de t·reinamento a Oll-

1,1'os terr�tórios do J·a,cifieo. J\1a� a sua 'base plincipal se.rã

Il'ID 'Tarawa.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J:l'lorianópolis, 130-3-19,6"1

Li'derança"s
É forcoso reconhecer-se que, no plano nacional,
.'

,

tanto na ARENA quanto nOI MOB, verifica-se uma in-

disfarçável contestcçêo das atuais liderenças. N,o

ARENA tal contestação se manifesta abertamente,
até com algum alarde. No MOS, 'o descontentamcn-

, I

to de ponderáveis correntes tem sido mantido até aqui
em silêncio. Se para a agremiação do Govêrno essas

diferenças possam ser inconsistentes, já para a Oposi­
ção existe a possibilidade de prosperarem, conduzido-a
a fut';lras- perturbações.

,

'As 'divergências quê têm surgido no ARENA em

relaçã_o ao líder Ernani Sátiro devem-se mais a um

arroubo d�s parlamentares jovens, que querem ver a

vacância do cargo paro depois preenchê-lo, que a \

qualquer razão de ordem dialética. Esse inicictivc dos
jovens deputados encontra 'explicação na pre+erêncic
ou sim1patia que o Presidente Costa e Silva devote aos

môcos, embora .o Chefe do Govêrno não autorize, nem
de longe, esse otit�de. Diante disso, alguns parlamc'li­
tares que pelo primeira vez chegam ao Congresso, rol­
'''ez movidos' pela ambição polític'a até' ,certo' ponto
precipitada, presumem-se impelidos por êsse estímulo
z-: .'

de investígação, palia levan- i,ma,ginario,. Na própria área do, Govêrno, porém, es-

üúÍle�lto das realidades ,do,

''P'anorama soéiai' em q�l� a"

,---�- -: �-- - - .. -'"

MENDICÂNCIA
GUSTAVO NEVE�

A mendicância não é ca·

su de polícia. Fenômeno

inevitável como repercus­
são ele desequilíbrio social,
sohret udo nas crises eco­

nômícas. ,a mendicância é

uma realidade' que não vale

,WIIUar e muito menos re­

primir policiabnente. O cer­

to é dar-lhe melhor aten­

<:ii:o, como imperativo da

ausência' de mais fortes Ia-

,,((O,S de .soíídaríedade huma­

lia, que; m'ganizada, teria

sa lu.tar'Ís�:itilo restiltado,' se­

não na extinção do proble-
ma, pelo menos na sua, so­

Jll��ão racional e imediata.

E claro que existem explo­
racões: o falso mendigo.
Es-te, sim, deve 'se'�: 'denun­
ciado, para que não 'abuse

�la esmola destinada aos

que verdadeiramente dela

'ncccssituru. Como, porém,
lI,istinguir uns de, outros?
A resposta a essa indaga­

çao só podérá ser uma:

P\H' meio; de um hom plano

...
'

peculc-se que uma verificacão dessa simpatia, em
,

"

têrmos radicais, poderia frustrar os que nela deposi-extrema pobreza, o desem­

prêgo, a Incapacidade para ,tom suas esperanças.
o trabalho contribuem para ,

. Isto pôsto, pode-se imaginar que a lideranç� do
aumentar a Iegíão de pedin- depurcdo Ernani Sátiro esteja bastánte firme e, cer­

tes que percorrem a cidade,' "tameflt'e, nõ'o será pela discrição do seu comporta'
postando-se à porta das

ígrcjas,
. dás' casas de comer­

CI[I" dos eÍlleJnas, com o UnI
ele ,tlespertar ,Í, piúíade dos
1."(1,, h�:vol'e"C"idos .. da sorte.

J\ \1.) s�i �e �lin(J� l'uILCjona I

, ,J .IS" CaJx.l lIe 1::",:.101as,
l(ll\:, cumo insti�uição de ini­
Cia tlvC:l privada., 1:)1\1 i..lua lit

UIll gn�po' de g-enerosas ai­

lIlas, costm,nava Ll.lstribll1f,
em tlcterminado dia da se­

mana a dC'tel'min,ldo núme­
�'o de) fall1flias d'esampara·
da�, ,o pJ'oduto dlUna ar­

recadação, que, diga-se de

lJ:)ssagcni, não, se fazià COlH'
fadliü"de. ,Fjscalizac!a pela
I'oUcia, que apurava, lW,c"wia­
mente a cOlldJção (i"e pobre·
za lio 'benefici{�:çio, a esmo.

Ia J'eeaia sempre siníre pes­
SO,\:<; l't�;llmentc d hnpo,ssibJli.
(OIÍ:LS de gánhai' o pão a

CllstO do prÓprio suor e, as-

,sim, se jl'lscre-Vi�nl légitil11a­
lI]cjJçe e)�í'�c, os', \lue" àl�c.lá-,

"
,

, ;Í,1lI pa·n'l a piedade 1:0-
,

Jnum.

!'úuwa majs ,o'u ':1 (,l:ar
,

.

..; ,�

'llCS!,:l� msiiiuição, que n-
,nhol, entre os se'ti-s mais üe'

lliei\dos pron.Hltores, o sr.

[IU\IH,H':! Galdino Vieil'a. P<I'
1"('(:" \[ue os te!l1pos dllfl;'­

�,j1l1(i:; lJue flnLr;tm bravia·
llle1Jk levanttll ele roldão

,
,

tal1llJeHl 'i.quda piedosa. e

útil organizacão.' Náo era.

"v'n)priamcntc', Ulmt solucã�
dcnnitiva para o pr�ble'a1a

',�J. 'HJI:llldie,:nci:l; 'os PU'i-e05,\
H\,'IIl'!,;OS.' ,quc l:CJi1 sempre
'eÍlcuiÜr.l \iam ;t espol1tane.i·

, ,Une du;; gestos de do,;c'ão�.

,"
,

11;1.1 lJei'lUij;it�i::un mais d@'
([UC' Slj'CIl1'l'(,.], ,« liini.t:lQ_o nú­
n/cro ,le Illnigcntes, - e is·
:,00 (Ie l11?l1eira deficitária.
,\L!s era alg'uma éoisa. co­

mo que' um núcleo em tÔl'­
,!l') ÜlI qual, S"e'melhol' ,com-,
)1l'C':lHlida a extensão e a

'-��'" J'('. \ ií)ü IJ e do f�;l1ülrhcno da

:,lll.;:lr,{lc,'mci'.l; j),J(lel'i::t�ll con·

;, C,,'f" I; tamb\tl11' vntras 01'­

" ,,,;,.\(;(;es sociais c por
'J lj(' Hã J'! - os poderes 11Ú'
It)J�:us, por meio de verbas
lle,.;tinadas às obnis (le as·

�,:;(cnci.a social.
t,'JUl fl'ililqU,C;:;,l, pesa pr,o-,

fu �,d Flll'lltC ITet, tOI[\)$ os

dj;'"" 11,15 rlla'S da cidade, po­
l'j'r'!; criaturas, seguida'i de
llleJ1Qn;S C;;flltT<l jJ,Hlos e na­

:1lJ',�hncute famintos, supU·
'('ando LI C0n111il'hão ljública.
Ni'io é ncnhuhm censurável
mácula, para uma, cidade
nwrlel'l1amcllte' apresentada
l' ll",e auspJciosa.mcnte "exi·
he, I)a diJatâç'ão etc, sua área,
construida de vistosos edi·
f.íeios no,"o:;, mil momentq
ele prO$lleridas1e: é, c,omo

já d�ssc <l,trás" apenas u,11a

realidade, ql�e, sem incomo­
dar a:,; pess9as sel1sívei�,
ü'a)J:�lh;1(h,s 1)0)' uma ,exis·
têncÍl1 ele dor e ltil'icnldadt;'s,
I'ecJamltm. pr� vidêncbs dc

al;:'uém, 'lue sinta os, l'eba·
tes ela piedade n�) e(!ral.;ãú l'

as solicitaçõcs (los princi-
pios hmnanos no éSjlíriio.
Dig'am'llle: lIilu haver{� n�l­

tia que se possa fazer em

lWJJcfício d,ês�l:'s dwmfortu­
nados, suhol'dinllJlc]p-llS mes-

'

\110. a qualquer ir'stitu.:i(;[o
de assi�têl\cja sucial, supcr·
\'i�i(lnad;l, lwlos poderes lllll'

nici]Ja is'?

mente se jrerderé , pois nunc« se viu líder da maio­

ria agita",do, como já diss't alguém.
Enquanto isto, a liderança do deputado Mário

Cov('!s; fr'ente 00 ;','\08, poderá vir, m�is 'cedo, qu mais'

tordc, n s-ofrer abolos in1postos por áreas desc.onten·

"3<, ,'e nelas vicejc" uma' certo decepção que JO co-

meça ci brotar, CIOS olhos de alguns. Se por motivo de

timidez: ou por tática política ou, ainda,', por' quCl(­
quer outra razão, a verdade é que a atitude do líder
do' Oposição, mantendo�se: distante r

dos seus compa­
nheiros, tem merecido severas críticas nos círculos
oposicionistas.

Embora também seja um mêço, o deputado Má­
rio' Covas procura seguir umCl linha de mais pondera­
çêo, inclinando-se pela convivêncie maior ca�, par­
lamentares de mais experiêncie, sobretudo da área
do antigo PSD. Essa, tendência talvez seja para com­

pensar a própria inexperiência do líder oposicionsta
nas atividades eminentemenre políticas ou, quem se­

be, para abrigar um- sentimento de razoável grati­
dão, pois foi nos cír��llos pessedistas que sua candi­
datura nesceu, contra o esfôrçó dos antigos _petebis­
tas para derrcté-lo,

.. , 'Mos, de qualquer 'maneira, o sr. Mário Covas

goza de um, elevadc} oprêço' pessoal dentro da bance­
da ,que lidera, pela sua probidade", espírito público
� 't:rabalho. Mas a <sua lider,ança' estàrá, .inda por
mu'ito tempo, s�jeita o enélises, Ja que não é uma

,
' I ,

, '

lid'E!rança natural. Entretanto, se o MOB cair em um

c;>po�iéionismo 'radical, dlficilmente o "deputado Mó­
rio Covas terá condicões' de comendcr um cdmbate
violento �o Govêrno ,"do Marechal' C�stà e Silva.

,', De� t;:'d� '�\S50;' �JC.trãi,-s� uma conclusão palpável
c' �a:'uràl: .c 'otual,�'ónfiguração político-partidária do
/

f'aí�, c�IcClda' tm
"

agremi$l'ções que estão longe de
"h'igfJr, por si SÓS,, ás diversas tendêf1cias políticas da

!1<",;io;,qli�(!de,,' pecam , pela bas�,' ç:onduzindo iêsSf;S
r�'n �.;�� às lid�ranças que, nêste "'m'O;"ento,: vê�m-se
',., ; ;,,� :�l� ;1Iauten'ti�idCl'dé 'pelo� coníponentes \ie
VI ';'jdos �ambem. i.,au�ênticos.

L. e g i s Ia.

N':rt "';\\ ": r. J�� 'f' t r�!1) t� A 1>K- ,. ti c,

--.- Ó;VALDO MELO --
CLUnE DO PEl':J:-[ASCO. OBl�AS HEINICIADAS - DIUE.
ÇAO DE ENGENHEUtOS E ARQUITETOS - TÚRlSMO

i 0/ Clube lIo Penhasc() a,eaba ([4 assinar c�mtl�ato com

,\ l'il'ma ARCO - i\quitetnra. e Constnlç�ões fAda_, dh'ig'lda
pejos eng'enheiros arquitetos drs. V.�vjd Ferreira Lima e

Tuin,(;' Ching' Chang', para a constl'pção lias obnls da sua

sede s0cial.

( .Ás obra� .já foram reiniciadas e dcverão esUi' conclui­
das até o 'fim do corrente ano.,

O Clube do P�111)asco será, portalIto, mais ullla atra­
ção 'turística, cl? nossa Capital. dc\"erido compreender IJar,
restàm:ante, hoite, salas de ,jog'os e' hibliotéca: ai{�m da ]lis­
cina a ser COnstruida posteriormente,

'

O l�ún�e,ro de sócios está fixado cm, ,150, compl'cc11dcl1-
tio a. C?pital e o interior do Est.ado. '\

A Dtl'etol'ia que Urmou o contrato cnn\ ,\. '\RCO
An]ni-te1.urâ e Constnlçõ(�s Lld:�. c'ilá �s�iilJl constituída: rlc­
scmbaTiHulor Alves Pedrosa. preSidente. Sl'. Osv;lldo Hulsc
1.cSpuJ'eiro e dr. Aluisio Bla�i, se<;-retál'jo, , ,I

'

y?i scr assiI� uma obra eOJl1IJlebl que dai;;'! aos fllFr,ia­
nopoJItanos oj)orh;núlacle de 'mais uma ca�a dc �livel'sõCls

\
a :1ltura' de nossa Capital. 1\ notícia, nos' fni f!lrn,�ci(b tU.
reta'l11ente peJo ilustre presidente do Cllr,be fIo I'enhi<;eo,
Desemhai'garlór Alves Pedrosa. Desej:ul1os 'quc no prflzo
tl revis to', a ohra esteja terminada.

FECHAM OS SAPS ,DA CIDADE, ONDE O POVO
.

COMPRAVA MAIS BARATO

Em, obecÜêneia a üm decreto elo G�vêrno Federal passa­
�Io, foram todos os Si\PS fechados nesta capital.

Os SAPS eram procurados ,pejas clonas de casa, que
davf1m preferência, porque, além ele' vender os g;ênero'S de
primeira n,ecessidade mais baratos ;>inda 'luantinham uma

organização bem, dirig-id�.
.

, O Cf))l�ércio IÚGal e[Oe tinha: nos SAPS 1�1Il eoncotrentc
tenüveJ, j:í aUl1lClltQI.l o,; preços e"lll todos os ',u'Ligos,' as.sim '.lHC os SAI'S I'echaum. i

'

-

çau

o ideal H'á est�bilidade política do Brasi.!" do
qual ('-"damos tão distanciados de 1 !i30,. poro', C�i' 're­
c!o';'a uma prudente, mas efetiva ,par�icipc:ição do

Con!;lresso na vjda nacional" com,O 'afirmação incon­
testável de u'm Poder Cltivo e pa,lpitante, entregue ii
causa do nacionalidade. '

'
" ,

'P�l;á t-anto, é preciso. que desde' já o C�ngres's'o
e.,care com q devida �erieda<te Q questÓ,,' da �I(,bo-
,ração das 'Ie.is complementares, 'cuja import�ncia pó­
ra os destinos do País' e para a sua e'stabilidade -polí-'
ti,ce t;(Jnscendem a '�IJàis'quer 'out�as rQzÕe� que no

mo:nento venham a s� aprese�tar nêsse quadro de

'confiança que se esboça diante dCl Nação e1speranço-
so.

HóS E OS LEITÔ:BES
,i

Datada de 26 etc! �oi'rente, reeebt��i.los do leitor Car­
los Augusto, a carta que se segue, na integra:

'

','

llmo. Sr, Direter
JORNAL "O ESTADO"

PreZado Senhor: "
.

,

, \

Sou um dos que ,acompanham, com ent�siasl1lo, as

mOlliftcações que ültirnamente vêm se PrCoessa,nclo! nes·
se Jo,rnal. Estou. COll'Victo que, é fruto ele uma equip:õ'
bem orientada c q11" me lJél1"2ce destinada em tirar nos-\ ç. J

�a i1111.l1'en3a do all1ael.9p�mo qUe a caract:rizà por tan-
tos anos.'

'

Por, ser universita"rio, e i!l.te'ressado, nas let1iuS, 1)8r·
,ticuJ'êmnente no que ..tange .aos no,vos lançam2ntos de
I'

"'i '

lvl'OS, SOU,' juntamente 'com c,cfü'os col'gus; Ulil leitOr
freqüente ela eoluna MOMENTO LITERA,RIO'" como 'tam
bém das c.rÕnicas assinadaS pOr Sérgiü Costa Ramos,' a
,meu ver uma grande revdaçã,c .. Entretalhto, pa.ra o lT12U

'desagrado. não t.enho visto" ultimament,c; eS,':aS duas

colunas, Será qU,e, n:'\,o serão mais publica'das? ,O que

aconteceu a,fin'al? ,E,Sl�-'ro que não se cleme.rem, nas .suas

férias. Nossa eidaclç,'�a;niDli.a Cada dia para s',r um Ver
, '

rladeiro centro UIüver�!tário e a sua imprelli\a, "Pal�a ser

,atual, terá _que' tal11b�m at2nd.ei' as necessidade,s cleSs2
"

centro, :' : ) " ,,'
: [

\

r '

'\ (

, (,
Nâ ,certeh' 'de' que d, jOl:m{i O ES:rADO

sua meta, desp:ço-nle mui agta'Cleci2iámé'nte

" /. � ,

iÜllgii·à�"
,

Sc1urlaÇões COrdiais"

o ESTA
O MAIS ANTIGO otÁRIO DE'SANTA CATARINA

. I
" _ \.

DIllETOU: José Ma1usalem 'Comellí - GERENTE: Domingos Fernandes '!c A'quino

" ,

ç::omen1ava-se C)nte,'nl QUe
.

ãssuil1h:á eiil breve em l'euniiy.o
, • . " " '·1 ' )', .

u"ni.l dás· reiviniliçações' d-Q bJ.f}:�il dos ',Governadores do �Parcmú.
cx-udellista, da A.RENA" no pi-o.. ,Sàil'a:�Catarina ,e RiQÀGrandc; ri
ces�o ,de pa'cific�ção�' p'olífica ,:, '[..;": ::r�áli:z2�r.,�:� �m ,Pôrt(:),:� Àleg15ê�'," X
ag�ra� ,. a· direç,ãb' da P,enitcné!�j 'Pl�esidêllcia do ICons�llro ,de, De�
ria ,do' Estado, onde, '� esf�r'ç��:d{!:' "';�e,iiv�(�i'iI;lento' (lb�-��t�émo< S,�,",:,�
e áJi1;lpeteúte sr. Paulo �Cal·ád'};(; ,<

€l�:{si'ib�tituiçãd aO. si);iPaulo 'lli-
<�

'\ em d{hnonst1�ahdo invu'�ga:r:fdVl rne:ntei � c,ujo',1nandat�f��t1h-:-à. :áü
CICIlCW administrativ�. ," , mc>;mn 'tempo, 'éaberá:\'ao' :faraná

".' ,,' . - '.(\ -

'.

n, P:resu'lencIa do BROE,' qv,e Id�;:\
de:HHH está cmn () 'Rio Grande
do' SuL S�nta Catarh�a, terá VI�Z

FtJLÍTICA & ATUALIDADE"
\

Marcílio Medeiros, filho
, -

yENCIMENTO'S DE
DEPUTADo'S
,\

O' deputado Celso Ivan da
Costa, Secretário, da. Mesa Dil'e�,
tora da Assembléia Legislativa,
está sendo esperado de regres- o
da Capital Federal, onde foi exa­
minar o problema dos venci­
meatos çlo� deputados estaduais. '

Há .esperanças, 'no �I...egtslatj_\'�),
de um �,inn'entô para' 'breve.

'

j\U2ÉNCIA
,
..

'

\ ,'",

A história ,republicana do Brasil tem alcancado dade de tempo em que t.ramitou pelo, Po�er �egis'
sensíveis' caracterí�ticas de instabilidade, no qu� �on- lativo.! • "

i

cerne à �ua legisiçlC;ão, nestas últimas, décad'as. Um Sendo uma {Constituição larg,am�ente' .inó�a.dc;r:a,
simples lançar de olhos para' 0,5 anos' pasS'ados bas- estabelecendo princípios até aqui, i�l,Isitados, ,ress!,lta
tará para' compr,,?varmos quantas vêzes, fomos obri- à �rimeira yista" no panorama a�uQI, � neces�ida�e
gados o reformular o nosso rég'ime constitucional. A de uma ampla legislação compl�";e,ntaÍ',' cuja e'lo-

.Carta Mogno de 1891, '�oi posta por terra pela revó- boração depende do legislad.or órdj�Ório. _.� Tais "eis
fu�ão de 1930.'io é;o�ªrI'lOJ provi.sório de,u'-nos a Cons- complémentares deverão não apenas:de$'do-bra� e tor-

tituiçõo de 1934, logo depois substituida pelo Carta, n'ar exequíveis certo,s princípios c���tit,uciónai�t ��-
'll;Htaritária do regime de' varfàs, em 1937, 01.l10r90- mo também poderão definir, cotm J'it,jd�z,: ,q 1ub�tô-n-
?,� ,-p;",,� ,golpe �de ,��,f��Q ••Â, ,ç, 'n;�tjt,,�,�a'P de },9.�:R�Ye:i'il%'�, ."ci,Q';'e o !ilkpnse

'

dê$\e� \êprinc,ifi�. i;�,�s� ,�p��i��e '

,�ssinalà,r a redemocrati7.ação(c do Pais, !iobrevivelldo to'rcf-o, que deve de imediato �er ,Ie'y��da 'q' �fe:i,h),::'�c--
amargamente du;ante cêrca d'e vinte' 00.05,. refo'�ma'- los atuais con9ressist�s, se, ofé�e,c'e:',��m�' �,m(i, !i���-
do, 'retalhado, mutilado, 'inclusivé para admitir a êe oportunidade poro o Cohgresso emplJssa�a ,,(,-',9"1
eXj>criência negativo e frustrada' dê um parlomenta- de jcmeiro marcar o sua presenç� 'n_() qú:<td;o PQlitic�
rismo sem convie,olo, que só encontrou motí"acão, nac;o.!'1al, promovendo, ao m'esmo "t>�mpd, '�,s�J!"Í'gui-
páli�C! aliás, par� �oiucio�'ar CI crise geradq coril o �e- mento-do pod�r civil. "

'

núncio do ex-Presidente, Jônio Quadros, em 1961.
Embora em espírito a' COrta de 1946, apreserire as�
pectos ,belíssimos e posi,tivos, em muitos casos dei-,
xou de ser posta em prático," em consequência ,do ro­

'montismo que o inspirou e da ausência de um,a legis­
lação cO(ilplementar consistdnte.

,
Agora, o Co'nstitu}çõo de 1947� votado por um,

Congresso de discutíveis poderes constituinl'es, dá-"
nos a imagem dàq�êles que' a in:>p'ir�r�m, obedecen­
do um critério de relativo realismo, paro ab:mder 'a'
,uma' conjuntura política transitória da vida Iia�ion'al.
Apesa,r ,d'e a Corto atual apresentar aspectos de ,real
utilidade paro o futu�ô da Pátrio, há -que se cO.J'lside­

,�a� o seu in'equívico caráter transitório, a por das
inúmeras falhos que contém, em virtude de exigui-

" "!:,
"
I,' <'

•
�

�

• '
' .�, I

, ,

.'!

'r;'-Í'� (,'�;�'.'.::., .�<\' '\,,1, .,:',:�
"No -preenóliímento: deis '"�tJ:'e ...

zê"�'ag-as> das vit.��nd�Úm�â�', 'do
Gov�rllo 118: CâIh�rà:: Fed��'�l �, '

e"
. \. 'i ' .'. -

') d�s' '�!ezoi:cc �r��idêl1Cias d,a.s ('0-

11l'SSüC�� tedueas ,daqu,el*, Ca�a
nota'H�: 'a' 2�lséncja de', é1Ual{p\'�);'
n:onlC '

de :Sanhi 'Catarina
' , c

,

'
' '; , '

, \,'

com :{j Amazonas; .ficou
'

de
"

"

-,
j. ,

, _",
- ,_ .,

nessá::::-,posiçÕies,::,'" " ,,'
't"

',,' ,.:. /:' ,,';' • 1 � •

PAltTICIPAÇÃO

'l"SI�� ADlA-,
JULGAMENTO:
.':

.

't\ ,I';
.

•

/1

"

,

•

. \ ,

',' O Tribunal iS}we11ip1.' ,
Ele i.,,:,

,oto�'ê�l adiou o jtilg�íTI-eni;� '�o, �'e':,
curso 'interpósto pt1d', Sl}� t Laerte:
Ramos Vieira, contra o crité L'I')

de distribuição das', sobras. dos
,

.

vcsns eleitorais. Caso seja pro-
vido o recurso, o' I parlamenta;
... l "

cposicionista assume a vaga na

Câmara Federal, saindo o S�·.

Osmar Dutra, da f"ARÉNA. O

julgamento foi adiado a pedido
do advogado, do sr: Osmar DE�

.1 •

'li ,... _

tra; sob a aleg�ç,�q" de, ,a�,en(;a
em 'pessoa da familia:

,
..

",
'

, ii:"à�pútªélá" L1gia:' Doü,td
,

�l�' '�'f��dr�(le, 'i�ntament(}, "com
'v{ú�'iàs' 'oütT(J,S parlan5entares \'-��

,

.

'-, ,_
,. lf r •

vens d:o MDB, 'jnteg1�a a l'e�::!lí:c

ineute lancà'da ""'FJ�ê�lte Povu-
lar'�F � for�laclá 'pthkipaimell' (�

'por, ex-'petébistas, �(;ntra as �,á
, i.�ias �",il'eútés" qUi� se':,fünnaü;' no
,�, ÇOl),g:r��s.)� ,

'" :' '''�
,

.

IVO NO CODESUL i

,',

I@ Governador Ivo 'Silveir3

,
, t

(

OS, P'ARt'IDQS, ,DEPOIS DA REVOLUÇAO-

:",
-

F,eita ,a necessatia 'diStiJ:i'�ão
, '�'l1tre g;c,ver1\q e' R.::volução, 1"J;:;­

,

ta üefin.jr'Ó' compbrtal1l�ntQ dos
"

liCSSOS 'd(�iS' partidos politicas, "em
rdação' a ÍlÍn e' outro. É l�ào,
aperias dos ',do!s particÍ.Qs, 'ofi�
diais, mas' também,das Var!as' )cor

, r nt-es, que, ::pO'l· não', se'.' euqua- ,

"

clJ1�r�Jn em �J.enhum deles fica­
ram a ni:uge:n clC3 acontecimen

"to� parli\.�::cnla; éS.
• :s ,

A ARJ;!:NA evidentemente,
vem m, prill1eiro lugar, Po.r.que
foi fOrmada pata ser o' partido
�:o 'governo, Do gov:Jrno, do, tna­
reehal ,Co:s( do, Bí'ance" bel1l 'C11-

',tenuiclb, Da mesma forma, que
fiá revolucionarias no MDB, há

muitos i'nimigo.s ua' Re:volução
na ARENA," e 'at,é OCUPando Po.­

siçães de ,chsfié)" Isto se expliea
l:iorque a ineompatibilidade'

'

com

a IÚvolução não significana, pa_
ra tais politicQs, incompatibili­
dade com e, gov,erno.

Também o caso dos ,revolu­
cionarias que ficaram. i�a oposi­
ção pão é edificarlte.. TTato,u-se,

çle mais nada, de mero in
,,--' rleikral. suposto eomo

,

'\
101, em determinadas area5 do

pais, qu,� a cha�Ja da oposiçã8 era

,o bilhete mais seguro para a

rceleição, Ou eleição, E o p1are­
chal Ca,stelo Branco fornecia, mo·

, tivos aos montes para Oó. que

quis,essem ficar na opOSição: de

tal sortI:. que aqui, tainbem, a

incompatibilida'cle.' e0111 o gm'erno
não veio a sigliifical', forçosamen­
te, incompatibilidade COln a Re­

volução,

, !" ESPERANÇA

C01�0. so sabe: há um forte

�senti:t'nento, de esperança'em' qcl.C
o marechal Costa e Silva, p-ro-

. ,J;rlOva uma arnpk, conciliação e

',pac1fiéfç�o política no paIs, Pa­

"ra
'. i�so. "p1'ecisaria ele declarar)

findo definitivamentEj o ciclo re­

volucionaria, reeolocando o, cen-

).
"

r 'i}: f

tro' elas àeclsoes, 'go\"crnam;mtais
'Í:ia esfefa civil do poeler. 6 mun­

do ]J(lJítico;'colocaJ� em segundo
"plano pelo inuEdo 'lÍ.lilitar';, a par­

tir cie -abril de 196:4, of.areceria
') ,

'prazei'osumente aô. marechal a

'paz Lriterna, em 't'i"9ca ctessa'da-',
Eliva.

,

Basta saber até "onde o presi­
c�cnte tem forç:S: 'para uni. pre,

sente tão grande. 'À( ,alternati:va
que lhe resta será tran.sformar' a,

ARENA, de partido" do governo,
em verdadeiro partWo í da Revo­

'lução. Por bera ou perr mal e' pro­
'i'alvelmente terá de, tel�iP01' mal;tal como nos tem:pos ,ela mare­

cha:! Castelo, ,em que '�S ,parl:x­
mentares do gremio rlajOritarid
tiveram, muitas vezes" ,e ser ta,ri.:­

gidos para l?rasília, a �m de' que ,

não se perdessem 1 i'hportantes ..r

iniciativas g9vernamenhis.,

J OPOSIÇÃO'

, '

Há, quem, .sonhe; fazer do

IvIDB um partido de �)osição ao

regime. 'Há quem SO' nlantê-l0
um partido de simpkl" óposição
ao governo, E há os le, cmno o

generál Oscar passd!', sonham

(agora que se en1pOS,ill. Costa' �
Silva) en1 fazer d.ele ,1m partido
apenas episodicamel1' ,oposicio·
lli;;ta. Tirando o pr1 eira grupo,
os outi'ÇJs aceitariam" e 1;>0111 gra­

t;lo a diretriz elo se dor. Passos"
se o marecha.l Co'st�e S!lva pu­
desse, mesmo, pron ve,r, àquela.
ampla, concitiação, olitic;a quo,
insil1uou, muitas vl'

es, -antes da

P-OSf;8.
" '

.
,

Eis porq1.w o upo "ladical
sempre ,viu com boS olhos o in·

gresso ha Frente ',mpla.' Esse

seriq, o organismo t,� 'OpG'í�S;ã0 ao

regiIYlc. b..1 como' 'oi idealizado ,\
, , !.

Dcmi cmi Brasil'b. ,8S Lacerda e

J�scelinÜ', 'que afi�l� sã3 ds ver,
, ",� ,

dadeiros donos ela"cléia, concebe- "

r:am-no apenas com instrumento
de opdsição
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1

LA PAZ, - o governo da Boljvia não decretará o

estado de sitio: nem recorrerá a nenhum exercito, eS­
trang'E,irO para, acabar com aS guerilhas _ declarou on­

,tem o ,.presidente René Baj-ríentos, O presidente bolivra
nei acrescentou que entre os mese de abril e maio ir-
"-' S \

rompe'rao guerrilhas também, em outras ,paises elo con-
tinente, ;

, , '

" E,l11, mensagem Tadiofonica à Ilação Barrientos in.,
'Çlicnu que "os agentes merúnarios do comunismo inter
nacional orgál1:izarão e realizarão stas guerrilhas em

território boliviano com o duplo olbj�tivo de tentar apo,
clera�'-se do gove-no do pdís, semear a anarquia e írra­

·cUar.ciEPc.i:s desde o centro do:.�oÉleinente sua açã,o' <ias
restante" países americanos".

.

,; Barrtentos referiu_se às, guerrillias, do 'sudeste e

"outros ,distritos geograficos da .Bolrvia" inCli�ando'
depc,is que s-rão, est'abelecidos' outros fados guer-tlheíros
na 3 rronterras e Tl,O'S c'enti"�s de povonçâo como meio de,

"críar um caos favorável a .seus planos, .p'ara o _que eon-'
tam. e0111 g'2nte recrutltd'a --no 'subm,undo internacional".

, ,Ao 111fSl1l,\\)- tenlpo; f�i clivulgado l�n comuniCado,
c1üf; decisões tçma,das do ultimo Conselho de Ministros:

� . ,

1 - Reccnhecer que ,o território boliViano foi inva-
dic10 �)C'r 11\11 g"111)0 3!;�madci, integrado por elementos' d:'l

\,<1 rias l'D.ciclll.nli','à0Cs ,;õ, ao, qual s0' plitaD). 'agitaÜOres
çxtl'em!stas d� interior;

, .

'

2 - Dada!r;)r (" est'ado de ehH�rgência na:' zona, em
que operam o,S invdilo:i:es;:

.

' 't'
�,

" 3 -- Punir com. o'�raximo' ,rig'or todo guerrilheiro
. ciü cümplic.:, ql�e' séja �d'etid{)! :CO;ll1 as �rni<lis nà inão.· '.

\ , "
• �' '. '

" .1

Q comunicado di;>;;,a seguir;, gúe .a:.ação guerrtlheira
empr�endi.cla co�stitui' 'Um �tentado conÚa a soberania
boliviana, a segurança 'dos bolivü1nc,s e os planos de

'desenvolvimento :(.In ,curso' ,principalmente nos dep,a,r-
,

- '-. _'" "

t'amentos de 'Oruro,: Santa'cruz 'e Chuquisica .

...,.'
.

Mar .arde em 'torno
do "T.oney (anyon" ,

.... LONp-R)!J�; �,O'il�r 'conJ,eço�"a' ai'&�r eJta,' tal''(fe'' 1

em torllo elo "Te,rrey Canyon" num raio ele três quilo­
met;o.s dC})oiS' que o IX tl'Oleiro gigante, foi bombardeado
C0111' projet,eis. de 500, quilos' Po,r aviões da ,Real FOrça
A<;rea '(RAF')qUma labareda g�gantesca e depois uma

colúna de Cl;l}-iaça em forma dê' seta que ating'iu 700

metro;; de altüru, elevou-se nos céus.
Um "conselho de guerra" ministerial Presidido por

R.oy Jenkins. ministre: do Interior, decidiu hoje o bom­

bard�io do petroleiro ei1ca1hado, ,como 1ll1ico meio de

fazer frente à "maré negra" de combustivel que está

contamillando 140 quilometro.s dJ praias nas costas me

ridionais ingleses. ,

Dois aviões "BuC9"nneer" das forças' aErónavaiS bri

t,�ll1icas, com base na Esco.cia, lançaram bombas de 500

quilos sobre. os restos -do. petroleiro.
I

0:3' guardaiS-costa.s das ilhél:;� Seil�y ,e Sorlingaz, na

cxtremidade sul�ociclcntal brital1ica, afirniaram que as

duas primeira;:;> bOlnbas cairam no mar, mas que a ter,.
ceira, atingiu ,em, eheio o petroleiro e <O incetliou numa

gigantesca ,explosão.
O petroleiro que erlcalhou no dia 18 de �Harço num

dos arrecifES ,a, 18 milhas da costa da CO,l'nualha, na

extremidade sudoeBte da Inglaterra, continha ainda
60,000 tonelaclas de petroleio cru de suas 118.000 tone­

ladas,

Os "buccann'-'er, bi-reatOl'ê.s de as alto que podem
transportar bombaS nucleá.res, voltarão, a repetir o

bombadeio amanh'ã para atingir' a ,proa do petroleiro

ReVelou hoje fonte infonnati\'a da base ele Brawdy, Tam

bém vints "Hurl"icanes" da Real FCIl.'ça A',rea Britanica

lançaram gl1lões de gasolina sôbre os restos do "Tor­

rey Cal)yon" Para alimentar o gigantesco incendio Pra

vacada })elo bombardeia, revelou um porta_voz do al­
mirantado, ,

Estes apardhos tornaram a se abasteCEr na Cor­

nualha par'll repetir a oper.açá.o. A opinião publiCa bri­

tanica indaga q)leril 'Vai pagar pelos danO,s causados

pele, "ToJ'rey,Canyon". As operações pára limpar a eno'1.'

me ,camada de pctroleo custaram. já meio milh'ão d�

libras ecterlil)aS ao governo,
Milhares de hoteleircs, comerciantes e ostricultores

ela costa u'lJridicJ1al britani,ca, podem ficar arrui�ados
pela "maré negra" que está contaminando as praias e

,causanda a morte de dezenas de milha1'es de aves ma-

rinhas. I

E,cl'\val't Heath, lideI' da oposição conservadora, disse

que o governo d,e Harcld Wilson não c).sveria ,esPerar

tanto para se por em conta.to com os ProPrietarios e

assegul'a;Jores do "Tc,rl'ey Can'yon" para tomar lima

decisão 1�1ais rapida.
Uma Parte ela, opiniào publiCa elo pais reprova tam­

bém a do governo que levou indEcisao varias dias Pa­

ra reselver o problem.a apresentadO pelas 58,000 tone­

ladas de petroleo soltas no mar.

'O "Torrey Cal1yon" um dos )1\81ore8 petrolEiros do
, ,

mundo, com 297 metrC.s, de comprimento ,e 38 de lar-

gura, pertencia a uma cdn]Janhta norte_americana, mas

'navegavêI com a bandeira da Li.beria. .

j

A "British Petroleum Company" o havia fretado

para' um; transporte (I,e Petroleo ,cru elo Gc,lfo Persico

Pal'(1 C\S costas ocidentais ingleses,
As CaUSaS -do acident" que sofreu no dia 18 de mar-

ço ainda não foram a,puradas, mas alglú1s especialistas
Or;il1al11 Que, nC. mo,n1ento de ,encahar nos r�cifes situa-

elO!;; frente a Land's Encl, o capitão aCreditava estar

contornanelo 'as ilhas Scilly Quando na reaUdad.' e11.­

,col1�ravél-::;e entre elas e o litOral cda Cornualha.

L.A>GOS - O conselho,militar do ano, que se os acordos nrrnll"

supremo da' Nigeria realizará n� 'dns na reUnião dos quatro gpver

hoje uma reunião especial, que nador�s em janeiro. não forem

poderá ser uma das ultimas opor .cumpridos até 31 de março,. to­

tnnidades para impedir que esta mará uma "atitude unilateral". h
nação, a mais populosa da A:fl'il�a,: �:qu,��alguns interpretam como se-

'com seus '55 milhões de habátan- cessão, �J

tes, enfrente uma guerra civil.
.. "Desde os disturbios de se-

O conselho receberá o relate-
,

temhro passado, nos quais mass O GOVERNADO� Ivo Silo
rio da "missão de paz" que vi��- de mil nigerianos, em sua maio- veica. 'na terça-feira no Palácio
tou a região oriental no ultimo " ria da tribo '1bos, da Região O;�i- dos Despachos, recebeu aproxi-
fim de semana, num, esforço pu- ental, foram mortos pelos nortis- madamente sessenta pessoas.
ra evitar a secessão desse dislri- tas" Ojuk YY

o tem 'estado sob pres- ONTEM, a noite na r: sidên ..

to, um dos quatro integrantes da são para decretar a secessão. �.. x x XI X ,X cia da Sra. Helena Moritz Perêí.
'antiga Federação Nigeriana .. p

,

. ,As 'conversações de segunda "

.ra, .loi -fundada a Sociedade Cul ..
,

coríorel 'Robert Adehayo, gover- feira também foram assistidas pe AS alunas que concluíram tural Artistica de Santa Catà"�
nador da Região Ocidentv.l, dec'a

'

)0 govemador da região central {li primeiro curso de pintura em 'na, que conta com a participação
rou em seu regresso da Regi,�o.-', pc�il:ental, tenente-coronel D�yi<l,� imagem, prestaram. uma home-. do Dr�"Peter,SchmithalJse!1, Aní;I

: O�]{mtal que a tensão diminuiú,�,,!" ','Ejóot�; ,1\, rell:�ião;'óéoriéú,:���O";;"nag�m, à Jàn:dh'g 'Figurer�do; qtl� .. irfu��': (h1��i litiitâs 'd�tathes sobre

Entretanto, o ,tenel�te�cOl:(,i� " notsha, lia !e�ão oriental, '�',', . �hí 3.11:íciar',ao segundo, Os ,trabà-" .o.�ss4n�o�
,

l,i�\ Dumeg"u Qt?�VP,� gove��i.&�, : .: '. i,�4ebayq' djsst{ af)�' j��ral.i�.. . ih�s:�'�stão,::sendo colocados :"},,lt�' ",' ,:" ':�,: .' ,::�'",;;.
:d<H' d,� Região (Iriental,

: p�l'U:')�;�:-:,' :,'"t�,sjlll:e '�oll�%ns�,qtl.e;nçl� :. (l,a:. vitrihe ida. Farmácia C:;atarili'êr� .. \t: ': { '\ti'" { ',' 'XiX X

. neceu ém silencio, mantendo., ,::),:, ,- aelj�etações acreditàva qUi� a N' se. "
,

prazo 'que concedeu ao goverlio:�:� 'gér�a,�abrigãva a '''me1h�r eSlt�.. "' ',',';.
, ,

FÀLA-SE .

que o, Clu�':)C do

fed�raJ até sexta-feira l)róx,ilil�l)":'''�i&nça�' ,de sobreviver e adiantme -,,:' x x x "x' ,i PenhasCo' ietásuas obra'. con-

11:".1'<1 que ponha em pl:atica '. m,�:';:'.;J:�:���:,�:t·ancas c?nversações c�m
\. , ',,-:,',

. 'ciu�'d�' até' o ,fim -do ano, pró�l"
dldas que �onsidera "yitais, p'�:��,,; �,:,.#�,§S�;i�.ç!eg�.orleI_lt.al �2<!�� _ �s.��y� ...: :. NA cida,de de ,Lage.'i(a.� m� ',". "fiio�, t<.IDl àjuda .de ,Q.eus e 110s SLl-

'a pa'z interna" .. ,

". ->/,:: ,> mO,s'id,e:��C)��do em que � 'Nigeritl mp.á'; IÍloça Nadia =;:iltlss'ian'" CÚ;:,,:' cio�.,
..

(ljuk ":0 anunciou, ,no :it1i��Q,,:�,: ,�déy���o_ntinu&,r C�()mD n.�çã�/,', ,: men�prou quinze: pr1111�aVeraS:.:'í" �;: .' /:,:' I,'
.

,

.

\
'

, ,"'7'" ,), � ;"':
'

',"

,.",' .'� :{ : , "'" -" "

: '::':���<í�;�".'�':,i ',t" .',
,

y

,�
.

l,;., "'::. :��:;;._

II

:uerra CI
" .'

ii' "na' ',Nigeria

j

f
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Novas câmaras Kodak Il1stamatiê
Com as f10vas câmaras Kodak tll�!amatiê você! llaô precisa mais
8111'01al' o filmo, que velh lit'�l 'ca,rtuchd especial. Você encaixa o

cartucho". e fotografa:
' ,

Use filmes 126 Kod"kVenclli"0I110 Pan (pl'eloe b,'al1co) Kodacolor-X
Call1pllaçõe:: em cÓI'es) ou Kodc;k EktachroIl18-X("slides"coloridos).
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LAZAR.O BARTOLOMEU

FOI bem recebida no Para­
Dá e em Santa Catarina a notícia
da nomeação do industrial Horá­
cio (;o.imbra, para a presidência
do IBC.

Um dos Bons auxiliares do Ga­
vêrno do Esfud�.

x 'XXX
\

x

XXX

I

OS SRS. Japy Fernandes e

'Artu" Rabe, em atividades ,pa�,;l
í

'O in.nç�mento .do Edifício ;'D1a5
Vélho".

x

XXX

-'xxx;
xxx �.' .

_ 1\ :BÊttJEA-l(}íÍa mor�na clt
Elizath Re,�ende, ,�ru desHla.r m.i

_ f��ia de Nliss Santa Catarina de
i96i� ,',

"
, .

"
, ,

.

'\u' � �,' ;,

- ONTEM, no altar" di:t,}[grc': :

'ja, de Santo Antônio,. Ana·�er�
VieIra' e Nivaldo, Th'lachad'o' FiJhtl-;

_

receberam 2 Benção de De�� : <,
_

�ííA:"'II'
.

•

'

f!'

;"':�-,:' ..>; ,'A; SOCt,EPADE pró ,I,de.,l�n
vólvinieht� :dé TV,�'nâ","IHiasah�
ta',], �rh '�:p:des átividad�s j)m�:
ii �'é'stté'iã,,<aá <'TV _'Gáueha,- elll
Flo.ri��Ópoi�.. Informo.u lU

'

S1'
Darci'Lo.pes, que após adoçf.1Q �

p�Óxima' répétid.ora" vai traba-
, Iha� para uma estação le· 'f-'V

" .' "I' í.:J
.

n�sta' 'Capital.

XXX X'

"''x'
, xxx

'. "

. ,
• "',l!.�q,:

O SR, E SRA, Dr, Francis-'
�,) '. . ,..

co'G!'iHo '(Anita) enc�ptr�:ill-sê,
"

I,

XXX'x

em Assução, no Paragua!':-
, .-
-' ',y'

...
1
�

.: �

"o

.' '. '. "' ,
: IIOJ�, I

.. � ,'nóite no restau.

")::� ,:':, rânte: do'.CIQ:be .,Doze, será re�lh.
',: ' �,,7't,. t,. ,z�do i�,jálifur, c�mem();rativo ao

" :.;b,.' "FOI n:omeád� PresiÍlettte'::�(; "t�ii,�io': :de. :'-"'dominó 'promovido
Pl�íJ.� -NaCional do Car�ã�;.:é,;Sr . �i: �qu'él�; ;cujo vellce4or, '3 dUA
Lll?ê�o Miranda, é catarmenSe (1'{i; pIa Aido Màrcon e João Palma':

. cidáde de�Itajaí.
' -

,; '( xxx

'"
'.' ....

·'xxx x

x 'XXX x

MUITO atarefado o, Chefé
da C�,sa Militar dO- Palácio· dó'
Govêrno, Coronel Julio ,Q'Útrá

ELZA Maria üomide e

Raul Nomberto, iloiv3il'aln,', ,',C�tl
Chicagd, n� Perú. A:' :poiva é fHú,""
'do �asaI 'Irajá -Go�ide (Elza).

---....;.....:. ---�----__,,_----- .:.

,
,

Propaganda S�,écia:, 1,7% do ,PNIna

Estocolmo CSIP) _:_ Na

Suécia, gastou-se em p"opa

ganda um total ,de US$
342 milhões de dólareS, em

1965, o que �epres,enta 1,7
1

par cento do Produto llacio

nal bruto. Houve, assim',
um aumento dr' 50 pc:.'cen

\ to desde 1960, enquanto os

gal'ltos dos .con�umir"ores
particulares üveram, du­
rante o' me,smo período de
cinco anos, um aCréscimo·
de 40 porcento.

Estes numeros foram u:'
nunciados pela agência' AB
Tidningistatistik que faz Ó
contrôfe dar CitCuÍação dos

jOrnais·-e 'cOIne11Íota,· agota
o seu 250. 'aniversário..

.

Jornais e tevista-s, na' Su

écia, mantivl'!tam sUa supri
ma:cia no mercado,' movi':'
m-e1:rtandd . quruse rhétadéi
da soma total :gasta' "em
Propaganda. Cerca tie

.

20
"por, cento' foi expe,ctido em

.

PropagaJ?-da"diteta e 11 'por

,

cento no tí'o p{)int-of-sal�"
Destas' três cate:go rias que,
respond'em .

par 1118 is de SG

por ,cento do tateaI, a Pro,pa
ganda direta registrou. (1

maior "aumento. Em auios:
tras e ,prêmiOS, aS despesa·,

, ercederam em 1965, Os US'i

10 milhó<'" de dóla, 'e.� mai,;

'US$ 5 mÚhões para filme:.:

�a Suécia, não existe. prr
páganda na rádio e tel€'.

s�o.

-.-----.. ..'_._--- -----------�--------- ----,-,._---

na ·Suéc-ia .\

J •

'Estocolmo (SIP) - O go

vernador do >Riksban:�' Sr
P.er Aasbrink, afirmo,- que

a red ução na tax::l b 'nc5,
ria de 5,5 Po:r cento pc ra 5

por cento ef'tava integrada
11a atual ,pOlitic'a ce facili

dades aO Crédl�o, uina me­
dida de' adaptaçii.O às ten­
dências do mercado. Já em

fever'eiro, ,a taxa tinha sido
.

.

reduzid� de 6 1=01' cento pa
ra 5,5 par cent,), marcando,
o' in1icio da a"cio oficiá!. de

Sall'?amento.
Co� a redu�iio da t,

bancária sue�a ps '('a 5,

cento, atingi," s·e o n"

em que <lIa se ('Dce ntr
no início. elo ano ele 10 j,

J
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o estaleh:'J 10 Gu';n "JátI'

tieo Riaçr·-t _"I'{), (i:�:�se de �là.��
mente apareJ.h<1do l' 'i'Q, 4),

}Jl'\.'tlução, em g:;:'amb 'esJala,
de barcos lCl!'ÕP:'ir,s para as

dh;pubs do espo :i-:o do re­

me, vai br'fjíl\'i' ás agu'!s, no

próximo mês, suas três pri­
meiras em�xn'c2çfíes, tGdas

de peqll.cno I'O':�C. Trata·se

de do�s "§'díIs", um dm;

quais há !m.l:+(l pr::mt(l, e um

omJ'igger a dois re:JlOS co�n

timoneiro. �õiàs foram

constl'u.iii'Hs 11C"P c'l.l'pintei-
1'0 g'aú'cJ:J.3 FeriT.!oodo l!bThrra,
rcspónsávcl llebl efltaleil'o

que é o p_';rnBÍ?o do Estado
1110 gênero. Desi:'},,·se ao clu­

he que, asshn, se ol'J;'ê.niz?
pãra lOS futm.';)§ Télhs n.:íu·

ticns, odent?,do t<icn;Ci�men"
te pelo mesmo FermlIlldo I·

lla'Ta.

Ficamos, na l'ã;mirl!.! visitr

que íigeonos ao eEt!'!!ei:ro �i:'l.1
refel'ê:í1da, i��1::;!'e3s1"11l�d:6s.,j;­
com as linl'lf!s C!):!l três bíl,1'­

cos que nadeõ ficam 3 dever

em matéria de t50nica aos

l11elhores do pais e que de·

o presidente do JFigueÍl'en­
se, Waldir Mil&ID.i, falandQ

à reportagem, disse q_ue nos

próximos dias vai em co·

comissão se e'ltp-"�'Vi.sbr cq_m.
o govcniJladoi' do JEs�ado,
tentando um auxilio :mlJstan

daI para prosseg:.l.IT as o­

bras no estádio do, Figueiren
se. Q manruotá!:in alvinepl"o,
pretende demori.st'-ar para o

chefe do E:xeCl.l.tÍvo os bene­

ficios que trarão ao futebol
ca�arinej:lse a cobertm:a d?3

sociais, a iluminaçãQ e tam·

bém a feituIa dos grand.es
'vestiários.

xxx

Os catarmenses estão em­

penhíl,dos na partidpação
úo TorneiQ Roberto Gomes,
Pedrosa e somente com um

estádio em condi�ões é que

po1eremos pensa�' em tra­

zer à nossa capital os gran­
des conjuntos de futebol do
Brasil..

xxx

Adão Nogueira, do Figuei·
rense, também falou à l'epo!.'
tagem: Sôbre o conjunto do

preto e branco, Adã!) No­

gueh'a disse, que, rCl.'llmtmte
a diretoria do clube penSa
em contratar alguns· jogado­
res que viriam refQrçar o

seu conjunt-o. Pelo menos,
um goleiro, dfris magUleiros e

um ponta de iança estão pre
tendidos pelo "Furacão Ne.

gro�'.
xxx

O Figueirense continua
tl'einando em seu próprio
estádio, no Estreito. Tam,
bém o 11vaí está rell',lizando
coletivos no gramadü do A­

trigo de Menores. Os dois

conjuntos da úapital prepa.
ram·se' pll,l'a �s disputas do
próximo esta!líml.

Santa Cab::iua l)recisa de
um. estádio para pal'ticipal'
do Roberto Go�il1es l"edj('()sa,
O Figueirense agu<l:_-{h que li}

govel'l!G do lTi;d"l)�o ElOSSa, a·

,iudar a oon"__+' !} r- U �s�".
(]ia, e cfe�'c,:�)f' P?�?, 5:.'!lt��

verão trazer amplos benefí­
dos aO' clube presidido pelo
c cl1utado Celso',Ramos Filho.
Revelou-nos o conceituado
const;rutor que, o "Skiff"- já
pl'lmto pesa exatamente 13

c_.:uilos apenas, ou. seja sete

(_U.hJS menos do que o que
vem' utilizando m,s disputas
,[' c�.mpeão Edson AltlllO�e­
leh" que deverá ocupá-lo
nas próximas disputas. o

outro "Skiff" deverá ter o

me3illO p�so. Quanto ao ou·

trir,ge:r a 2 remos com ,timo·

neiro, revelou·nQs ll:bara que
tn�" mm', inovação no espor­
te da canoagem .barriga· ver­
de: lO lugar (lestinado ao ti-
moneiro é na prôa, deitado, ,MONTEVIDEU _ Com a

com os pés no- fundo do Presença' confirmada do

Dc,rCG, o que permitira, co. presidente e, secretario-ge­
mo já tem sido lompravado, raI :da: F[BA, 81'S. Antônio

um maior rendimento do dos Reis Carneiro, do Bra­
hal''!o. sil e Willjam Jones, dos Es

Sôllre a data do lancamen tacló's ,Unidos, além do pre

to a:o mar dOs três primei- �d(nte da COl�issão da Zo

�'os Tearcos saíçl.o:s do estalei· t l'\a' SUl-AmerlcalÍ,s"
sr, Car­

;'0, di.sse-nos ;Feniando Ibar. los SarIl}iento, será realiZa
la ser pensamento do presi- do hoje_ às 12 horas, ne:sta

flente Celso :í;tamos Filho e. cidade,
feiuá·IG no próximo mês de

Catarina participar 4,0 "Ro·

bertão", já, se comprometeu
�o:m q presidente Osni Melo.
'i) presidente Havelange dis­
Ge categóri.co: ,Se em San.ta

dahrim, h.over um e_siádio
em condições, um clube ca­

tarinense estará, participan­
do do Roberto Gomes Pedro
;;a" Caberá portánto a todos
nós catarinenses a ajudar a

cOll]_c!uir I) estádio do Figuei.
::ense pll.ra que possamos
nos ombhear com: os demais
centros evoluidos do fute­
leDoI brasileiro., E ,a 1uta con·

t!nua, p.orque o futebol ca·

:tal'mense já mer()ce Ó 110SS0

sacrifício. -...'

Até o mo,mel}to nada de

�oncreto mdste com relação
a transferência do atacante
Nil.zo do Comerciário para o

Metropol.
Como se sabe o Comerciá·

rio estipulou' em 15 mil cru­
zeiros novos o atestado libe·
ll'atói'iQ do jogador, estando
lO Metropol interessado no

concurso do, destacado ata·
,

cante.
xxx'

Com relação a Norberto

Hoppe para o América do
Ltio podemos informar que
iamhém a transferência ain·
da não se concretizou. Em­
bora o Caxias tenha demons.
trado interesse em negof'i"',r
o ramoso artilheiro, NO'l'ber­
to l;Ioppe ainda não se de­
,cidju se vai ou não para a
Guanabara.

'

xxx

O diretor do Departamen.
to de futebol do São Paulo
:"'. C. está convocando todos
os' atlét�,s juvenis do cluhe'
:�a:1.'a uma reunião hoje às
]_9,30 na sede do tricolor.

xxx

Encontra-se nesta capital,
o g�leiro Joce1y, que llertell-
I :eu ao Fígueirense e que eS­
';6, 1r:lncuJado no Metropo'I de
Cdduma. O joga,dor, ao que
:1�U'ece, não pretellde mais

/r'Dt !'n:l�' ii, cidade do carvão.

'Mauri", Nelsínho Luiz

Eugênio, Adtlson e Adilnei.

,
O Próximo r ncontro 'da

AssQ,cia,çõ,o Atlétdca Educa-'
,

'

:ç!,�o 'e, Cultura será dom in- :f��erci2@ N'orh�ft.Am,e_rh�an6A valorosa agremiação ,€,;ç, cont1�.a o forte qnze ,elo

Presidida pelo Si. Joso, Cal: 'FLAMENGO F,C. de C81)Q- "
-

'

valho 01:;j'tt ramoso Cnwei7' ,eiy_as,-,no'EJRtitdio Rubro-ne;- ,'A,dial�iU;_�.;il\2� 'ao Ci!�:)i.eãfb Ci�sh\l�' t:lay
• '1'0-' F.Ç., do,Bairro' da AgrO..: ,gro,

�

. ,,' , ,-.(, ,

n6mic.�,', colheu uytÍa 'ExlDi'es' . ,; HayCÍ'á preliminar entre
- LOUSVILLE, Kentucky ""'d'os: para',ld8P")i� do dia 11

siva vitórta diante dó forte. .os: quadros suplentes do"
.z: Os advogados do carn, dê abri-l, data de seu .exa.,

onze .da- 1).sso,c;ação Atlética. d11,esmOS" peão mundial dos ptrscs pe me lmédico, para mgresso

E-Q.ucàção, .e cultiIra, pelo
- .. ,

), Sado$, CaSSil�3. Cl�ffY, obtive lIc, Exército'l a filn� d:' não

plãcar"de, 5 tentos a 'O, l�UlTí: 'Ê� -AL'l'O' ROÇADO l'am ontem (i) adiamento q,e' provocar as, Fôrças Arma-

pj-élío di�putª,cÍ9 �10 grama ,,',,'
'

, '", '-�ua incorpor�,Çào .âo Exer- qas'-:�Lo �'�1:l'''haí�., _

elo da': 4a .. turma do Aprigo '
" A equip': do Estrêla 'Azl!l cito' mediante a a'presenta-

-

'ÀSSin1/' as' lutas conti-a

d M n'o" d' . " ,�
I ,I.ecebendo

"

do ção duma declara'ção ju-, Osc,ar BQl1&,vení",' n'') Jápão
e er:-0res, ommgo a' r.ç. ,.

loca, ; . "

ia.l.'p.entada, .0' campeão re,
'

e Thad Spencer, em, São
tard�: _. mingo à, tarde a visita do ' ,

,

6" de ',ND'-eml?I'o ele Barrei, sida-em Hoüston,
'.:
'Dexas pi ,'. F'_rancis�o, além de unia e-

O ,enCc:ntro agradou. a ,e
_ r v , " .', '

- " '" '

-

onde deoerão
, ,sei' rem, ti- "xibícâo em Poj-to Rico, eS-

norme, U\ssis�ência que 0- ros".após os. 90 minutos de, ' ' ' ,

correu ,àquela'.' praç'a de 'Es" 'lutá :regí�tradp o," trÍunfo �Ys seus dàeumen,tos. Clay tão Cance}ada,s� outra)J';"l­
pOl�tes, .

pois 'apesar- do, ',: - 'd(J�"'rai)azes do qU�d1:ci â6 deveria se ',apre&E!,ntár a' entação �b seu empresàrio
AZA'R .p,e'i-3i�tir no q)1adr� -\E;trél� :Az�ll por 6'a O, ' N�, ",-Junta 'de �2cruta�en�0 l\{i ,

' diz. ,l'esp2ito 'à :-l�ealização
da seci:etaria;"seus' atletas- , "Bf�lirhinar venceu" ta�'béjl1 "lita;r lOcal. n?,� pró;x}m,o" 'dia" dos' futuros combates exclu

Ilutar_am de i,guahl1.ara� F _ -c,: EstreJa' Ai'uI pOl<5 à, 1. -' 'J�; de ab�'ll, 111.a� �1�sta data, ,siva,F1en!-e no territói'io� dos

,guàl, ,porém os (\!omanda'�"," .: "

-

" ,':�íçou sem ef>�ito 11r:l-que, .se" Estados-\UniGlQs, Q, '1�e tam

Ríachuelo, e .que, -�éme�d:a.� ,'ós, de Marreta [ogavem (1€" NA"'PALr]:OÇA '
, ;,gun'do, afirmo,u o)Jresidel'Í: _. bMn é apontado. como', boa

_d�; v.cm.�uj_lt;lrtái1d� ��l'óicA, 'P'l'in�ttiia e Ildgd ;,IPxoc,.��'à\', '� � <.:-' '.. , },e da Junta.'J,
- A1l�p S�1er- " nolitica <'

l?<ir,a a ,sua :uta: 1e
mente ?S ,adveJ.'sida(,\es"diss, , vam' chu,tar el}1' gol, Qnd6 ,:�o: v:alproso conj\mto:,� dp ,man, 'o cas?� ter� que ser:, gãF
nos Fetnamlo fba!'ra ',est � entã-o ocóireram .OS ,5 ten:. , S�o':'J.9sé F:Ç: dos, Cims de '�'esclviclo péJ.áflU1ta d: !-Io

-nas cogitaçJes do' ]]tesidim.;, tos ,da PFll"_tid'a, q1i,e sem'du, 11oE,sã. Capitàr jogando, do- uston, à �ua�. '��aberá mar- Bonavénà sabedor do

te Celso Ramos Filho a cm, !;l vida algüma foi ,'p.lerecida; , n1i�g() ,à ,tarde na--Palho,ça 'tar nOVa d8I�aic1��apres>ent!1 ci��cei'àil1?;o..t�'I�m' B�enos
trução de um nôvo, o maisc,l Forám os autore-s dos" c1i�nte' do fOrte onze do, ção". O presidente opinou Airé's" usciü' �antiga

'

tátiCa

rápido possível, afim de que� .gols: China 3,
-

\Valmir e' Guara'ni'!i'.C. colheu um be que ,'indubitavelmente tra- ele C�ay, ,]Jas"ada na fan-

possa ir á disputa do Cam.f!í Celso,' lb emPétte 'Cle 2 tentos, que. "tl'l-se -de uma tática, dHato- farrcn.ice: 'Cassius Clay

peonato Ca:arinense de Re.f,_�
))1

Formou aS�I',I_ll o tl'U1P
-

tia mas o' recurso, rstá pre tem tánto, medo de lutar co
,

.,

" - _ ,dQ teve', 'iabor ,de vitóJ,:'ia, pois
�no, ..marca(jH} para 'novem,,�' Cru'zel·r.. O', N;,Y". _ 'T'1',,0" 11" 6'

.

t 1 �'isto em lei ,e nào há como migo qUê' prefere ir lutar
- �

_

_ a ,'meses que o qua 1'0 o '

b.il.'o próximo, e no qual o� Marreta _ 'Osmar e _ Di Gal não 'cQ,nhece uma der- ,evitá-lo." O sr, Sherman ex no, Vietnã antes de enfren

a!viceleste defenderá a hege· �� clico � Fateco e' Neno' _ rota.. 'PÍic�u 'que "é,' uma q�estão., 'tai·_me. O que acont�ceY,
monh, do remo catarinense,l9 Walmir _ Paulo _' Adil- ,Prélio que agmdou a to� ac:lml�nis:tra'tiVa que ocorre realmente, é que , depois

,-� so,n (Celso) e .china, clps Os assist,ent"s, pois am automàticamente quando ,de _me assegurarem 75, mil

� Nos aspirantes, a vitória bas equi,pes d8iSenvolveram se, apresenta tinta, d :'Clara- dólares pel�, luta, queJ·em

I:, son:iu ao time, da Secreta_ -, uin be1'o futebol, arrancan 'çã.o jurameút:ada ,e a soli:ci rebaixar a bo}sa Para
\

30

;� ria pelo elástico ,placar de do aplc(usos do público..
_

,taçãc, di' tTansferência dos mil. Estão loucos se 1Je11.­

�� 5 t-l1tos a 1. Nos ,suplentes a vitória' _documentos é fornmlada sam que vão me acertar

-I' Assi'1alaram ,os te-ntoS da- sor_riu ao tim do G�araru' ,par qualquer' pessoa inscri com moedinhas, Coloco,- 11-

junho. As eliminat:').l"ias ,se- � e

A8sociação: Adinei 2 _ A- por 5 �- 1. ,

'

,''ta' nas listas ,elo serviço mi ma mão sôbre C1aY e ',o a-

diaI de 27 de maio a 11 de,'_' -

J·t
-

" à f '

dilson 1 _ LUiZ Emrêúio 1 De 11 l'abeu -1)0 tan-o o '

,ar, m, sso 'como a uma 01'111.-

rão dl'Sputadas.. nas i'ubse_ - �" - a" iS, r' ',� ,

Ap'tes
•

-

N 1
.

l' 1
'

_

cless� deciNão atra g9-. �le t,em qualic1á'des,
eles d;_' Bahia Blanca (Ar-

e e ,S11110 : nosso' amigo, Hélio. Vieira,
<

-

_c< "',

Alinhou assim o.s suplen. P_reS;df'll�'8 do clube da Ca- vés de seus prOCUradores, .o
gentina), Salto e Mercedes -

l' 1 rites 'alvi_anil da Sêcretnria: pitaI, por' éste, excelente re- .
camp- ao mUI1C.1a 03 pe_

no Uruguai. A série fi.nal, a 'J -r:r' C'
partir de 10. de junho, te.

Saulo, Carlinhos, Ifegão sultaâo colhido 1m Folho- -sos- pesaCrC,S' yaSI:\Il!S - !aY,

Djalma 'e �del11ir , OSCar c j ça" 4-
resoly,eu 'can.:c.élar, em Pi:Ú;

rã lugar em Montevidéu pa' '.J�PiO', 'todo� ,'Os,"'c,omb;1t38_
l)a 1 sel,eções ,clétss,f�sadas �'"""'"

3,n!teriormente program,a-
ern. Cada sériê, alér.n do U-'

� ·,r--�·-:---_---:,,"-:--:---,:,----- !
«

....

fu-guai. O tUrno de col1s01�
ção, com 'as 6 equipes não

classificadas na eli:rninató_
ria, será em Coxdóba tam
bém na Argêntina,

'

ábrh, com uma grande tes­

ta 'para comunOl'ar o 'acull­
, tccimento, estando desde .iá-

('

cui(},ando-se dos prepam,ti-
V?'� J)'arR parz, que o registro
ten1lit cmiho brilhante_

OITO

Sobre o barco a oito re-

,m(/sj um dos atingldüs na

lamentável explosão verifi­
cada há cerca- de dois anos

Iio g'alpão já demolido do

O Uruguai organizará a

C'ompêtir;-ão de am,bito mun

Campefio Cihdin@ de Pro!i�slionais

'Enlregé1 rai;;(a� Sãhad@

A diretoria do 'Guarani, ace�tou pa�Q sábado às
16 horas no Estádio dr. Adolfo Konder, um jogo,amis­
toso -com' o 'Í'a'mandaré, oportunidade em que fará

entrega dos seus qt!étas das faixas de campeões pro­
fissicmais do 'tempOh'ada passada.

. Segundo' o presidente Newton José 'Garcez, seu

clube -já solicitou do presidente a ACE5C, Wilson Cor�
rea Reis, que se fiz.esse portador de cO!1lvite aos ho­
m"ens':l que fazem 'esj)or�'e em noss:a CapihJ!, para nu­

ma homenagem do Clube bugl'ino a imp�'eras(l despor­
t'lvo1 ,c:o!Qc'atlSem' as iFaixas de campeãos nos jogadores.

,

Como" preliminolf disse ail'lda Newton 'Garcez,
que ter,emos Padre Roma x Mariano, dois ótimo� con­

juntos de nossa varT.ea.

Os' ingressos terão preço único e 'custarão 500
cruzeiros.

,-------_._---�---

c, RAMOS'S.A.

'. Companhiôl AUi.mUc i1e Pefiróleo

MUDANÇA DE END�REÇO EM fLORIANOPOLlS

Serve Q presente para comunicar a V. 50. (s), que
a pqrti� de 1 dêsi'e '!lês estaremos mudando 1'I0S,SO es­

critório e depósito de lubrificantes da Rua Fúlvio A-'
, I

dulc,oi, 399 para ,e Ru.a ÂracY Voz Coleo90' n.o 62 no

cidoqe de Estreito (florianópolis), onde passaremos a

funcionar normalmente fl partir do dia 6,

r FI
"

, A grande notícia do mo­

mento no esporte catarínen­
se é, sem' dúyk�a, a presença
do Flamengo da Guanabani,

"em chamando as atenções
do público esportivo -da ca­

pital do Estado, pois, além,
da presença do mais quedo

dia ?,6 de abril, nesta capital, do do Brasil estará, na opor­

para .jogar com o ,Avaí, tunidade, sendo sorteado tEI1

, A promoção, que' é do Sr. fúqui zero quilõmentro.
Aloísio Oliveira e do AvlI.Í, já I

,

, Escreveu:! L,S. ,

NA'ACrtRPNOMICA

s

mas' 11:'lO IBm um soco ele

mo�icro:'. E' um bailai'ino,
Cem uma, .esqu€rda 1}0 cor

1;l'O 'vou. tir'ar� lhe a vontade

de RS parQceI' com Firecl As
tnire' ,

.rigúeir,ense Refribuirá Visil�:' d@ América
" ,

Jogàrullr n,á' tuan�h�ara
Está assentada á ida do

Fig,ueq.eiise F. C. a Guanuba:
i'á; 'para jQgàr copt o Amé·
'rica, 'que recenteníen�e 'esté·

ve nesta, capital.
A 'apresentação do alvi ne·

gro cataril1tmse no Rio está

';previst'P, pii'a', a,bril' próxupo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.to que O, tra,lameIito ela
ci.lai.�Ja�lZt '-{Ue�f:ào; escolar"
1Je10 govêrno ele Baden
vVurttembel�g, "sob a cDefIa
elo sucesso- r)f' Kiesinger" o

P.:-2sjelcnk: cio Conselho dos
Ministros Filhinger. Nada

Hermann M,

significativo'
de con­

cristão'

•

o
"el"or p<""a 5ell1on:otrur',o
,;�r;�lo 'co';;lplicado da pop­
tíca exterior alemã ele ho,

Je do 'que essa mesma ',.

questão Escolar". Eis os, fa
tos': o' go"!:lrno do Estado

Federal Ea�len-V;'urttem-

lic�':'�,· A 'questão éccolar'

na história da' Alemanha

sempre fei :,.1,2. pedra-de­
t:,:qu,il'- Para os polrnccs crís

tãos, ou o p.,.-' 'clu cristão

:provar,em :::> sua fídclidade

à fé Crist8 :per.ante o povo

e a Igreja. A União cristão
Democj-ata de Baden

VVul'tte:-l1ber� -íe brusca, re­

solução cumprindo acô-do .

com o 'partidO.SaCial_demo-
,crático Cs'ocialista), r(:;sol-'
veu" quebrar G tabu'da' "es

bel'g resol \leu transro-mar
as aproximadamente 1.000

escola!> públicas' Primárias
c',;.tóilC8,S () '':'':2,ngelica" em

',escolas c::';;;" em comum

a sereE\. lrcc;ueLtada::; pelos
.aüwos protestantes c (;r.tG"

----------_._ ,,�,-.----._..;_-._._-_...-..�.----;:-

BEN" DE LO
seja auton'rat.icament0 con­

LONDRES (E.N.S'.) - O. trolado de q�alquer manei

COltttUNICACÃO
' antigo', e Iàm6.so Big

.

Ben ra, é um dos mais eXatos,
.

'
" esteve, ·reccnte'meúte' na's do, mundo" s' râramente, a-

) INSTI'I.'llTO DE CULTÇ'RA HISPÂ'NICA DES�A éA, manchetes;'. dos 'j,ornais ,'trasa ou adiante mais ele

L oomunica a l'eab'cJ:tul'a f;las suas at�vidades, promo. quando :durante 2'fl:"hor�s:'" uin segundo .....
o um CUH;SO DE LINGUA ESPANHOLA para vesti." deixou 'Cio- 'trab!,lhar;' com�,:a'

,

,,?e' adia,ntar ,

ou atrasar'

suiJ. r,eg111aridi;tcle já- h,0je, ,uma fra_ção �e s:gundo, os,'
,pl'ovéJ:biaL , , engenhelros, ,CO,l.Tlgem a Ia

, Jha colocan,do ou tirando
,

O Bíg Ben" ilatúralrhen- -.
pesos de unlu:,bandeja situ

'te o �10nl' popular:;d6 l<ej" ,
' "

,; > � , ;,., ",',' ada na par�e�,superio)_' de.
10giO das Cãsas do'- f�da-,' úm pêndulo _.de' 7,80 111 rje.
n{ent'o, ,e'rnbol:a ;se T'efira'-e,( compriment.o.,,,,

.

p"éificanirente';ao gr$,l1dG' si:
�
n.() qnd'e" são "b,�tida:s a� �lyo ' Acre:s.cental1.do-,se un'lá'

raSo
. "', '.,', '., moeda (j� U.Ii1; 'penny à baii

Réê'eri:-temeilte, o;,:gigante� deija,' podem:: o.:: el1g(;nhei�
,

co síl10 ,dê I3;�'tonel&das de
,,'

ros adiantar 'o relógio em'
. Pes�, emucl:éceu :durallte

'

dois quintos' de 'segundo
um dia intEírõ devido. a l.r� '. Em 24 horas.

1

D

. --_._-�---.
--..------,,�--,

1

).

ldos e pessoas interessadas.

\8 mrtl'lculas estão ahertas �liàriall1�nte, 'a pariu; do
,O .c�rtcnte, das 16,00 às 17;ÓO' hoias� 110 Mu�eu de Ar.
of1ehw" à Rua T('ll('l1te iSilvçil'a, Io.cai onde ,funcionará

'1;"])0\'" ", d, m�,ço d, )'67, ,.

.' .

I A DIUEÇAO', ' 313.
t'

'

----_._�_.-�-_ ...._-'--_.

&PRESA SANTÇ ·ANJO DA, GUARDA
LrOA.

.

- FLORIANóPOLIS I[HORÁRIOS DE FLORIANóPOLIS PARA I
RTO ALEGUE - 4.00 12.00 21..00 horas IANTQNIO e Osório
TBARAO - 4.00, 7.00 10.00 12.00 horas I

- 13.00 14.00 17.00 21.00 horas l
- 4.00 12.00 14.00 21.00 horas t
- 4.00 630 10.00 12.00 horas I- 6.30 7.00 10.00 13.00 e 17.00 horas

:
, IISombrio - '1.0012.00 21.00 horas I

. (lo Norte, Gravatal - 6.00 hOJ'üs de 3.a 5.a e sábados 11
'mazém c S. �'I�l'tiI111O. . -, _ . 1'1RS. - Os I1oranos' com as t<i'nSÜc,os nelO fUI1CJ:onaml

,

. ,1

"':E�uu-:rioii-"POR- éONTAPROPRI�1
Concedemos distribuição de Café em pocot�s (I'

�����9-::'�çw.2 já distribua ouJros
odutos alimentícios. j

Tratar com ·Irmãos Bittencourt - Rua Francisco
lentino' N.o 21 30-3-67.

,
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ELO

Gomplica.se o assunto;
analisando posiç'ão e inter­
fe'rência do Vaticano no ca

soo Existe a Concordata,
tratadó' internacional, fir­

mado entre o Vaticano e o

govêrno de Hitler, ,em 1933
e que garant-e à Igrf:ja Ca
tólica a esr.(\l� cOl}fe{lsionaL
A validade, da: ConCordata.
ficolu confirmada após a

Segunda GueTl'a. ,Mundial

Pelas: ,contmentes, isto é:

váticano é' Alemanha ,con­

-tinuavam agindo dentro

das onl1à'S estipuladas na

Concorda ta. Referindo.se a

ConCOrdata ao território. do
antigo Reich, o Vaticano,
depois da Segunda Guerra.
Mundial, ficou impedido de
reconhecer jUridIcamente
o desmembramento das an

tigas provincias orientais
Ints. - Cr$ 850,00, - ou a .combinar. p�?- União Sovi�tica e a Po

\�, RUA WALD,EMAR 'OURIQUES - Capoeiras _' Lotes, 10nia. Não havendo até ho

� a venda por 'apenas cr$ 1 :500.000. ,"
'

,
je\ tratlfdo de paz firmado

�il RUA OLEGARIÓ DA SILVA RAM'OS -'lotes, 'or',a- entre u; �lemal1há e os SeUS
�� ,

.'
P

. adversarlOS de guerra, con-

g� pen�s cr$ y,500.000.
'

, tinuam em vigor para a di
�i RUA '��S90AL SIMONE - Lado do Grupo -'Coquei- 'PJomacia do Vaticano o

�;:l !'Os -.\4-o'e por apenas cr$ 2.000.000. 'status quo' anterior e as

l� 'RUA ,Ç�P4TÃO EUCLIDES DA CUNHA _ Itaguaçú obrigações df"COl�rentes da

;i -. ,I!ote de 12 x 22 _'_ cr$ 2.000.000." concor�a�a, razao, porq.ue

� A�ENIDA RIO BRANCO _ Lotes de 14 '

26
no a.nu�no do :,:atI�allo as

!,
<'

•

'
x mts.

:prOVll1ClaS ecleslastlcaS das
.:,:', -; cr$ 20.000.000 - Plano sem' Juros. antigas zona.':' Orientais dâ

:�� lQTES NA LAGOA DA CONCEI'ÇÃO - desde 'cr$ Alemanha estão sendo €nu

H � .200.000 a cr$ 2.000.000. .

me'i'adas .

e denominadaS
1.200.000 a cr$ ,2.000.000 _ PRAIA. ainda de.acordo com a COll

"'. RUA JOAt'\UIM CAR.NEIRO _ Ca oeíra
'

I cordata, havendo - é ,cla-
J .

�
.

ps' otes
rO _ de fato uma admmis-

,-,
1 � x 30 mts - 2.000.000. tração eolcsiástica, inteira-

,-' CANASVIEIRAS - Area de 38.00 m2 - cr$ mente polop.e�a.
• 25.000.000 a cOl'flbinar.

\
É'TRI�,DAD - ,Lotes a partir de cr$ 1.200.000 -com

:,;, 50% 1e entrada _' e saldo em 1 ano,

.;. TERRr::,.NO - Av. BEIRA MAR - Travessa Carreirão
I

.

,Fren; e a, Reitoria - Área 393,75 m2 cr$ 15.000.000
;i,.�, visita. Frente 17,5. m. lado 22,5 m. terreno d�, esqui-

Por"Gordon Benjam.n E, embora o relógio não nome de Sir Benjamin 'HaU

Comissário das Obras pá�
blícas na ocasião jem que
Io;; içado o sino. Mas disto

1
'. .nmguém tem certez., .

.

Dizem valguns que o, s'om outra hj;stóri� .contn .que
do éaí'rilhão. bisiia-se", em tirou o nome d� úm plJgWS
uma' fl"lls�'l1'lUSi�al de aato ta da época, Benjamih.Go.
ria do fàmoso �(lompo.sitor unt, que, na sita

<

íütüna l.u

i:rand,el, e .que é 'tl'adiCi�na1
.

ta, à idade deé'42 anoscéUs
ménte 'asísoClia:da:

.

às paIa- putOll 60 assa:1tos',e �1tpa�
vras seguintes: Lord, throu ,tau. '

,

,

gh <thi� hou:i:jBe", thou o;ur . Mas, aO "coritrMiÍo do :Big
gUideiThat 1;>y tl:J.ey power .Ben :bOox:eador;: o outro :mg
No. foott" sb.all, slide.

,,-

Ben está ail1Eia êforte;':� ;a

Incidentalmente, jufga�,se 'Ílláior paHe d;ü;;'�ezes,. pê­
.que

.

o .Bi:g Bel1 ttomou�
.

seu' ,'1'0 '111"1nos. :;" ';,': :',.� ,; c,
�

\
,

�

pesa mais de quatro tone,

ladas .:

TRADIÇIONA:ç.,

.
.

�

-...,._.__:..:::::-=-��::=:::.
._.(

.

ma fa.lha no mecanismo,

ESTATISTICA
IMPRESSIONANTES

,MAIS DE 100' ANO'S
DE SERVIÇO'

'

CA SkS
RUA pESEMBARGAOOR PEDRO SiLVA N.o 664

Coqueiros - Praia do Meio _ Cas!] de alvenaria

cr$ 21.000;000 _,_' Com 50% de entrada saldo a como,

binar.

RUA SERVIDAO VIEIRA 46 -'. A9r�nômica CasÓ
de alvenar,ia com 2 quart.os '2 salas - Copa - Cozi­
nha - banheiro completo - e porão habitável -cl. 4
peças cr$ 12.000.QOO em condições a �ombi�ar.
RUA MANOEL LOUREIRO 75 - Bairro St.o Antônio
-- Barreiros - logo depois do Pôsto de gasolina S.
Sebastião - C?sa com: sala - copa - cozinha �

banheiro - sala de costura 2 quartos terreno' de ._

32.00 X 45,00 mts. GC!�agem - piscina _'-. jardim­
-árvores frutireras - galinlleiro - viveiro -. cr$ ....

12.000.000.
RÚA AlTE. LAMEGO 332 - Casa de madeira com

55 m2 - 3 quartos - safa-de jantar - Copa e co­

zinha - banheire completo etc _. terreno com " ..

'-"..No _-......_ -,.._�...,..__
- ,;to<ê_ � ........... _._.. �,_:. _.... "("

134,,80m2, cr$ 20.00'0.000 a combinar.
RUA CAPITÃO EÚCLIDES DE CASTRO 14 - Bem

O' carrilhão, e especial­
mente o S0111 do próPrio
Big: Ben, é conhecIdo €m

todo o mundo graças aBri
tish Broa'dcasting Corpora­
tion.

O' sem é característico
Ile Londres desde 1859 e so
mente em rarissimas OCa­
siões fOi silenciado.
A ocasião maIs recente

quando o relogio fOi 'del:o�
radamente parado, ocorreu

durante os funera�;> ele Sir,.
Winston Churc,hiÍl, cí,& 9,45
à :meia noite.

I .

O' próPrio \Big Ben toca

"' "

A tÔrr8 d0 relógio, sj '(ua
da às margens do Tâmisa,
é provavelmeIÍte o marco

maiS ,conhecido de LOlÍ.dres
O Próprio relógio, no entan
to, tem uma folha de servi
ço.s impressionantes.

O's seus quatro mostrado
res tem 7 metros de diâme

tro, os números 70 cm e os

ponteiros 4,20 m e 2,70m ,

ele minutos e haras, respE'c
tivamente.
Atualmente, o relógio é

movido por um motor elé­

tl:jCO, um grande melhora
mento desde os tempos em apenas as horaS. As nO,tas
que' recebi8, corda a mã.o, q.i.le correspondem aos qUal'

�

num traball'xo, qUe OCllPã-·' tos lle·'hara -e, Precech:'m� 'o

va dois homens dutante badalar do Big Ben 's3.0 Pro
sei� haras, três vezes por duzidâs POr quatro' Sinos
semana menOl�s, o maior dos quais em frente ao Estaleiro Naval _ Casa de _Alvenaria

. \

(necessitando de reforma) '-', Terreno de 25 x 30 mts.
._ cr$ 7.000.000.
ItuA JOÃO M�IR,ElLES SIN.o _ Ponto Final do Bom

Abrigo - Casa de alvenaria - Casa de secos e mo­

lhados -o. com instalação de! bar sorveteria :..;_
..
Ven­

de com estoque aproxim.adamente C.r$ 2.000.000 -
Facilita-se o pagamento: cr$ 18.000.000. '

RUA' GERAL _ BAIRRO SANTOrANTONIO DA LIS-
BOA - Bem em frente ao Grupo' Escolar' - 2 ca5as

de alvenaria -. Sendo' que a maior tem: '3 quartos -.
sol(l - copa - cozinha - banheiro completo - Wc.

.

.' li> ,.

de empregada - abrigo para' carro - motor eléttico

d'pguQ - casa menor para caseiro - Terreno de
37,00 x 500,00 mts. cr$ 12.000.000.
RUA TENENTE SjLVEiRA 76 - Centro - esquina
de rua Alvàro de Carvalhol casarão senhorial .- óti--

,. .

ma opo'ttunidade localização exçelente _o. co�pleta-
mente remodelada - apenas 32;000.000.'
RUA ANGELO LA PORTA- N;o no -\ CasQ de ma­

deira - cli quartos - sáfa, - cozinha' - banhei�o
;_ áre,CI 46,20 m,� -..

'

apenas 'cr$ '2.000;000.

T E R R'E NOS
RUA ALVES DE BRITO - Bem ao lado da

�,

1
I,.

casa de
n.o 70 - Terreno de 20,00 mts;,de frente por 14,50
'mts de fundos - Apenas -cr$ 14.000.000',em ,1 a�o.
PRAIA DO FORTE - Jurerê - Terreno de: 15 x 30

IMPRESSO,RA
,
"

.'

desenhol
i:l clicfiés

folhetos - católoqo$
_.' cGrl.oles e carimbos'

. impres.sQs em geral

,! "

.t; DopelorlO
,A fMI-'RESSQRA MODELO poS$ui fodo� �s recl'!rsos

e o neces!iória experiência paro garantir sempr� Q.

móxi:llo em Qualquer' serviço do ror.,o.

.

Trtlbolhr.. idôneo e perfeito, em' que V pOde,con.tior.

Rajá
, às 8 hs.

1V11t "stério de' Educ�tçã.o fe Mickey $pil1Çl.11,E\
IMOB!LIARIA Ao GONZAGA der 1, eXistem o,nze M.inis- CAÇADO'RES DE

DEODORO I T I téri de Educação estadu- MUOOERES
,

(' 1 e efone 3450 aiS, toclos vigian(loi com ciú cen�ura até 18 Anos,

-_.�--"----------.--------------�,�--------------------------�--------------�------------------------�------------------------------

.' .-,......"" Ji,r'-'.! .'
.

, !Mf"RESSORA MOOÊt::O-;'
f)�' ,,(

OR1VAI,.OO STUART e CI'A�\
,

·'WA PEODORO NI �3-A �f)
_FoNE: ,�!'i17 - FiQRIANOPOLIJ

nà.·!·
\

\

)
.E," a mudança da situa�

ção educacional el11 geral
que está preOCUPando Os

reSl)onsáveis pela, fOrmação;,
da juventude germâniCa. O'

cUrricu1um ela escola ,pri­
mária: 'está aum:entando a­

no .

por ano, o ensino reda

clam:a sempre maiOl' aper­
feiçoa.mento técniGo .. A con

centração ele prof,ssores
sempre mel�1ores, e de' mei

os. e instrn 'ner�tos do ensi CINEMAS:
no estão. des.if!ando a capa .

"

cjdt1de- c ol'gani2ia-dQ;ra - da-s-- ,CIlIIRO
autoridades que aleg'am, (.II'" J

'

se'r irripossível � dentro do �ao ose
sil,tema ,confessional atual
ensino l)rimário na altUra
reclamada Pela época� A

'e.scola cristã em comum'
:seria portanto a respo.sta O' SALARIO Dl\

adequa'da às exigências da CORRUPÇÃO'
técnica :pedagogicu, moder- Censura at& 18 anos .

JIVI\.0:O'.

r
-

-

cola -confessional' (Católica
OU Protestal1[;c) e introdu­

zir a 'escola, .eristã em co-

mum ', provocando €nergi­
cos protestos das' autorjdà­
des eclestástícas, espectal.,
mente do btspo de Rottsn­
burg, Dr

..Leiprecht
.

e' 'do
VatiCano. A .,'escüJa cristã
em comum" :garaIl'te o' €ns1
.no' da religiao católica e

protestpnte, {);, , derensores
da ':éscola , conressíonalv.,
porém, q:rguÍ'íl�ntam Ser ne
cessárío, '

por -razões pedagó,
gicas,' o ambiente da cQ;n­
fessãó r�ligiosa do _a�n.n�
na escola e . a. compen.e�rª_
ção -de .todo o ensino com o

Espírito e as .doutrtnas da
fé. A tenGle��ia: pa;a '::a a�
bolição ela 'escol� cOilfes&iO
nal" na Âlemanha se aC:8�l

,_ t. .. • ... ,.

t�lOU nos j\ltünos an�sl Nos
meios ,eclesiásticos e., ]if:da­
gÓQ';Pi}«: católiCOS -e :pToi'ei�
tantes ;dis�ute-,ss há a110s

, ,

sôbre -a, (;lonv,eniência ou

n�o �dQ dntigO e do novo sis
tema' :escolar. A Lei Mag'pa
da !Rel:ll.'lJjlica Federa1�" ga­
rante .aos país a eiscolha
dei tipô'd� eS1201a P':11'2"" â
qual Ge:"p j8:m registr,:;i�'

.

os

s'eu;� filhos. El' uni. direito
básico const;itucion.al; ,o€sse
"direito flos pais" (E1tern­
recM) .

Parque o sistem2 antigo
está sendo abandonado, EU

cessivamente, nos dive"sos
Estados d:), FedETaç�o 'g.er­
mânka,

na,

De acôrdo com a Lei

Magna. da República Fede_

ral da Alemanha de 1949,
I -

o:� ,éjSSUl1tos de educaçao e

CUltura não cQl11petem ao

gÓvêrno fpderal, mas sim.
'ad goverr�õs estaduai.s dos

on\>;e Estados. Não existe.

:n
, !

me as competências de sua
'sob remia cultural'. Aí SUl'

ge o conflito: a Lei Magna
de 1949 atribue à compstên
cta dos Estados OS proble,
mas escolares a Concorda.,
ta de 1()2,3, entretanto, abri

"

ga 'o' govêj-no do R'eid� ou

do seu sucessor, -� isto é o

, govêrno de BOlJ:l1, - ao a­

catamento das obi'igac,.Fes
escoiares fix"chs na Con­
corctata. 9s Estados, hei dei
rOS da 'compet êncía cultu,
ral" do governo do Reich,
de' ae6rdo corr. a grand»
m'aiori� dos �jUl'istas, .são 0-

brígados . à ',ob,servacão da

CQncordat::< de'�er
"

conrír;
,inado pelo, Surremo" Tríbu­
ria), CÓ11,stÍl-w;:icnal da Re�).ú
bljca Feé[El:al. 'c'ontrarian_
d.o as obrigaçõ<;s da Concm'
data', () governo de 'saden­
v{�llrUembeT,g ,iústituçiona­
liZCtl.8. l1c;va "(scala, pondo
de lado os pro(esta.s do Va­
ticano, dos bispos e de pos
Eivei;; 'oCoPE;hiluolcias do Va

tica-n'o, quant'é' aO. 1'econhe_
címel1to j-uríd'co da adlni­
nistração l)')�oncsa dos 8n
tigo:s: terl'ltórics dó . Rpleh,
Nada,: va1emni 'as interven_
ções do NÚDdo Apo,s(;ólico,
a carta pá's,to:'?! elo bi po
de. Rottenburg os apelos
dc:s d:putados da U. Cris
tão-Democrak" as can'1pa­
nhas públiCaS da Igreja e

n',m meSmo uma queixa pe
'rante Co tribunal compet:en_
te: o govêrno estadual aca

bpu com a ,"escola confessio
nal". O' VatiCano, porém,
assim mesmo provavelmen
te não tomar�. a atitude do
govê,cl1o dI' Bil,cip>1-WU::',>;8111
berg como pr °texto

'

p'ara
mudar a sua política exte­
rior frente à Polônia, ape­
Sar das preS::;iir5 polonesas.
A diplomacia do Vaticano
entende ele .t:aciêi1Cia., ..

•

IJ!'<""'. .
....._

às 3 e 8 hs.
Um filme de a·çã-o e suspen
se!

Vem aí! .'", DOUTO'R

Jlilz \

às 5 e 8 115.
JerrY Adriani

, P�ry Ribeiro
Annik Malvil

ESSA GATINHA E"
MINI-ÍA
CEnsura até 5 anos.

Vem aí!". DO'UTO'R
JIVAGO'.

ROXY
às 4 e 8 hs.

John Wayne
Claudia Ca:r:dina1e
Rita Hayworth

-- em-

O' MUI:'l'DO DO CIRCO'
CinemaSOope -. Tecnicolor
C€nsura até 5 anos.

Vem aí!.,. DOUTO'R

JIVAGO',

BAIRRO$
ESTBEliiO
GLORI'!

às 5 e 8 hs.
Alex NicaI

Jorge Mistral
� em -

PISTO'LEIRO'S DE

CASA GR�l'mE
CinemaScoiPe - MetroColor
Censúra até 10 anos.
Vem aí!... DOUTO'R

JIVAGO'.
, !

IMPEIIO
às 8 11".

LIBERTAD LAMARQUE
- em -

ENTRE O C;�U E A TERRA

Censl1ra até 5 anos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Chefes' Militares Cumprimentam I.,
,
o Comandante do 14. Batalhão de caçado-es, Cor<*­

nel Robson Alve;; e o Comandante do Destacamento! de
Bli-se Aérea de Florlanó.IX>lis, Tenente COr-onel 'UAroldo
LuiZ da posta, visitaram � tarde de ontem o Gover­
nador IVo Silveira, oP'Ortunldade em que o cumprimen­
taram pela passagem de seu, aniversário, oco-rjdo do_
mingo último.

•

,
e'

O MAIS AN�rlGO DIARIO DE SANTA ::CATARINA
Florianópolis, (Quinta-feira), 30 de, março' de :&,t>ff;

.. ..
�.

, �Imirante e Presidenle 'Di ,AIÉNA
Visitam' o Prefeil� Da Capilal

.O prefeito Acácio San Thiago recebeu ontem, ,em
seu gabinete, a visita do Almirante Carlos da. Sil\r,eira
'Carneiro, que há alguns anos: comandou o 5. Distrito
Naval, sediado nesta capital. O AJ.mirante, que está em

FlOrianó.polis a passcío, aproveito,u o ensejo para rever
os seus amigos, feitos quando de sua estada aqui e

entre os quais se iIÍclt4 o chefe do executivo municipal.
Quase a mesma hora e ainda no gabinete de tra­

balhol do .prereíto da capital, nova visita se entrevistou
'com o sr. Acácio San Thiago e desta vez era o presi­
dente do Gabinete�Exe,cutivo da P;.j'RENA de Santa Ca­
tarina, Sr. Armando Valéria de Assis. Os dois pales­
traram longamente e o ,tema' da 'conversa nã.o, transpí,

,

rou, tendo, à sa,ída o pj-esídente da ARENA ínroj-mado
que se tratava tão somente de urna ,visita de ':cortesia.

! ; .:'
.

Teatro Da ursc Apresenla Pela ta Véz'
Na A.S.,Obra De ,Aulo.r,,'�esconhecido; .�

Pela prtmejra vez na. América'.,do �ul 'será aprese�'
tada ao público da,capit�i'ia peça.'''ARDEM DEFAvE&.,.'
SmN". "::' ',,"

A informaçãão fOl prestada ,'à reportagem pelo 'Di­
rE·tor do Departaniento, de' Cultlira" 'Murilo Gonzaga
Martins da Silva.

"

AcreScel�tou qUe a ob,�a é 'de" autor' desconhecido I)

do 'perÍotlo elizabetano, te,ndo: �ido,'tradufida pelo. cata-
rinense Ricardo Hoffman,Í1.

'

, Rey::lo';l ainda' que '.os: e;ns�iºs prosseg�em no T���
tra, Alvaro de Carv'alho sób á direção do Professor '()1à_
vo Saldanha e, que oport�áinente..se�� m�tcada .a d�-
ti da, estréia.

"
''',

• .: �\..,; to
.'. \",

.� ',:.

Vida, De Allan K'ard�c Vâ'i Ser: Tema:
De Palestra Amanhã'�a'i:CâJPiI�fr�, '

, , ,

Ex-lmdibUo Muda: De BâncQ, Para

Pagar Provenlos De ,P,ensi;c�ishlS' '

.

-, .
\ .';

"

Os proventos daspen:�iOnisti:ts do ,.ex-IApe, que vi,-
'

n1lam sendo Pagos �través da agência, do. �anc{) Agrí_
cola Mercantil, Passarão a ser ,efetuados, a partir po
11'),ês vindOUrO, pelo Banco 'Ind�str'jal:e Comercial 'dp
� s. Â" à rua Deodoro, nest.a cidade:

'

O esclarecimento do Institut� Nacional de Previ-,

�ência Socj�,l·INPS � aqrescen�a ..que as pénsionistas
.

de'v�lli seguir a tabela de:pag�mentos.

Interior Confirma Participação "a
la Jornàda Social De.'Santa' Ca�arina'

•
L

• :;t",
Representantês de ,Itaj.aí, ,Brusq,ue e Joinville', já

.confirmarain suas presElllça:s ná ,Pr1ineÜ"a .tornada So­
ci�1 de Santa Catatarin� a 'ser reaÜza;da rt�ta càP�tal

.

de, 3 a 5 de maio.
'

'

,Em r,ecel'�tes .ooj:1tatqs mahtidoos, o Professor NE;)reU
do Valle Pereira .e o capelao 'univer,sitário' Padte"Afon_
so Birck, coordenaram a fundaçãó dos grupos daqueles
três l11uniGipios:

,

Q prefeito .A:nt6nio Hei!' e b -Sr. \Aderbal Shaeffer
ássumú'am: â dÍreção dô Grúpo So,cial de Brusque; o

Sr:. Aymoré Pailhares o de Joinvjlle e' o Padre Taicyl

Tavaresj ó Grupo de' Itajaí.
Os ,cooxdenadores dOI' Grupo de Estudos Sociais Ça­

tarinenses, deverão Promover nos Próximos dias a

fundação de novos grupos municipais.

Associação Catarinense De Professores
Se Reune Dia 5 e Ouve Conferência

Reunião' da. Associação, cat�rin€nSe de Pro:t'essôres
.
está ·êonvocada para o ,próximq dia 5, às 20 horas, n�

sede da-entidade, à rUa Padre Ro.,rnJl, no (O:l.I-PO Esco;..
lar "Arquidiocesano São 'José").·. Segundo .a. P;residente
Jair Simão da Silva, constará,de- pT();gral;.11a uma pales­
t.ra do reverEndo pad;e José Edgar :de OliVeira, que a-

'bord!l,rá o tez:na ':Juventude; V<?cação ,e . .I;>ro.fissão."
,

"

��A.ulo Da Çon�ista":é Peça ,De Aulor,
CãtQrinense Oúe UF�C 'Vai Apresentar

"Auto da Conquista;', 'é a, peça que será encel1-qda
breve1uente no TEat,ro Alvaro de, Carvalho" numa ptor
l110çào do Departamento 'd,e Cultura 'da Reitoria da Uni.
versidade Federal de Santa Ca�arina: .

:
_

. A idéia original e Oi roteiro são de autoria do Pro_

fe.ssor 'Osvaldo Mello Filho:'
'

Prefeito Dé'Bal�e,arro '�De Cam�ori1Í'
,

"
I '"I\. ' •

Quer Nova Agência 'J):a Correio
A construção de um prédiO para a àgência dos COr

reios e Telegrafos está sendo teatada pelo Prefeito' Mu­

nidipal do Balneário de Camboriu, sr. Higino Pio. Me­

mOrial dirigido às· autoridades res.ponsáveis Pelo setor
encarece a necessiqade de dotar aquele iinportante ór­
gão de melhores iJilstalações.

\

Conselho

MARTINHO REPRESER� .

I
o sr, Martinho Callado Júnicl Ju' ric,; fi'

tor representante do Estado de sant�" Crii rzn

ao Banco Regio,nal de DeS<7yOlvlmt..:utr de , .... "l1"
O Governador Ivo Silveil'a deaígncu ' J[1(11 o.) :

José de CupETtinOl Medeiros e Adern':v' Garr 111

representantes do Estado na Junta de '\fdn í:

do BRDE "

. ,
t

....

\.

a

(

penitenCiaria
) ,I ';1' ,

ao Governador e pede a i u d
A primeira visita realiza- Ivo Silveira salientou estar

da pelo Conselho Peniten- acompanhando a ação do

ciarro ao governador' do. Conselho Penitenciário, a­

Estado, à tarde de ontem;« tendn ao grande ínterêsse

caracterizou-se por ,�a -Ó; s�cial de, suas atividades.

tundamentada exposição, d�
motivos de .seu presidente, yISITAS E PALESTRAS
se., Milton ':Leite da Costa,' I • ' ./

Ao destacar o esfôrço de _"0 sr. Milton Leite da Cós.

todos os membros daquê- tá' e seus companheiros íns­

le órgão, reivindicou o es- tituiram um, regime de vi­

tabelecímento de' situação' sitas ao .Conselho Peniten­

que venha" atenuar
'

�s des- dãriO; àe' Secrétários de

vantagens, em que se eneon- Estado e outras personalí­
tra aqúêle éolegia�o, -;

em .re- dades, -Prõxímamente, por
illição í á bu'tros exi$ténte�.., in!�i�tiva do prÓprio Dom
, Sublinhou, na parle· teIati- Afonso Niehus, Arcebispo
va aos trabalhos,

'

a' inequi-, é�ad.iuto'l' de Florianópolis,
voca utilidade" ,que' ''teria o es'tal'lÍ visitando as su�s

;;arreamento ; de recursos dep�ndênch.s e proferindo
para pavilhões :destlnad.ós a' pa1estl'li.

'

'menores e mulher.es, ,.'fJ"sr.
'

••• .,J 'e , J

ii

vai.

UM DIALOGO COMPARECIMENTO

,MACIÇO
Um sentenciado, que' re-

, querera livramento condícío- À audiência, que marcsu

nal, compareceu a'uma das a abertura para' outros con­

reuniões do, Conselho Peni- tatos e uma futura 'visita

"teneiáriu, a fim de respon- do Chefe do Executivo,'
der perguntas de seus ,; com- �oinparecera�, alem do'
ponentes. Pa�sori bem no presidente Milton Leite da

teste, inclusive'com 'o mêdí- C��ta e' do diretor da Pení­

co psiquiatra,' d�.:":Antôhio tépciária "do ,Estado, sr.

Santaela.
'

A iA.o�ação .reríe- 'P�ulo Cardoso: os srs. Jo.
te o propós#o:,de,_ir ,ao fun. sé .Daura, Má,_rio 'Oliveira,
do do probl�ma,' de forma Ant�nio, S�lJtll:ela, Nilson

práti,ca .� �bJetiva., ,�'O, ea Borges e José �urilo Serra

so
' quis o Conselho 'Peni- Costa. '

" '

tenciário junta,r :-às ràzÕes'
,

'O " governador e s t a v a
do pedido a expér��cia � bÚ�' acompallhado do Secretá­

mana. do coptato;, cOln , � , ' rio da Casa Ciyil, Sr. Dib
observador as reações do' Chereril,', qu� recebera an­

pleiteante 'odo b�nefício:,' tes relatório: do ConselllO
\

r.: Penitenciário.

'"'; :"

'.-t-

no' ministério
.,

e
L; ..

,
I ri' deputado com seu,esfôrçO; pDde�ãQ

sér, solucionados., ,

o pi'ofessor José Paulo. Arantes, ,doutrinador, eSPl­
:Nta, Pronunciará amanhã confér�n;cia sob, o tema "Vi·

'��p:;i�rd��e����;a��:tl��;:,s��te:��U:�ã�:P�:�:d�'mo' II·'V'O·'· "de' reu'o�' z"'-1)-'0'
"

'0"'8" ILrua "Alan Kardec" no bàirró da Agronômica. �s portas. '

� : -'
"

do Templo estar,ã.o abertas e, será:' livl"e .a entráda, para
,

'

,

,

'.' ,

' -

,

,
' ',,' ". ,,; , C

'
- n �O • R',"t .�

aqueles que d(i$.�jarem ;issistif a',!:palestra, que 'ilustra- . oUlandan e u� � isxr i',ç �fl"�t: ,

rá a' vida do côdfficadoI' da Do,utrina Espírita. "»
' , '

,
," ", -

,,'
. n, ":O:.2':J ·1:, �""_'ftlml'ft'i';!lI1>�, '"� ,5-,

porem a Comissã6",E;special �orb,� paTa, Q cargo ue de-. >� '> !t�'Ili '_ ft (' .���A�t!;ia'tH"" f"� �'''' W_M

Externa que represent!!,rá r sembá:r:gador do Tribunal'

aquele Pod'er, no Simpósi6 a' de Justiçl1, de ,Santa Catari­

realizar-sé ,na GUlVlabara" na, elogiou 'a medida toma­

promovido pelo' Instituto da pelo Presidente Costa c

Bl'l1.sile4-�' de Adm�stra�ão' �iI:va, ,ao "det�rminar 'que a

Mum.eipal� O sirilpósio apor- verba' -alcRilçada pe!\'a' cam­
dará a adaptação das' ca!'- panlla "Ouro pata

'

o, bem

tas estaquais ll. nova Cons- do Brasil", fôsse aplicada.
tituição federal; �p capí,tu-, 'no programá' eduça,cional.
lo relacionàdo cOI!r os mu- do Govêrno federal,. Reque·
niCíp�os. reu o parlamentar o envio

de telegramas ao Chefe da

Nação e ao Ministro da

Educação e Cuitura,
'

suge­
rindo 'que os recursos s�.
jám aplicados pro11orcio­
nalmente nos" municípios
que arrecadarám ouro para
aquêlá campanha.

Wàldeniar

Salles requereu na sessão

de ontem da A�sembléià Le­

'gÍslativa 'o énvio de",�nsà; ,�,,\o, mesmo tempo', "

o &1:;

gem ào "sr:: Heill'liiue: '1�r!lll- . lY,aldemar í5�lle,s 'pediu ,a'

dão, Cavalcanti, cO,ngratu- ,e�edição de �ensage:ri1 ,

,

lando-se 'por, sna" in�éstidu- ç�llgr.atU:làiória 'ao 'n�õvo
,

ra ,no cargo de Secretario 'pr��idente. da ,Sociedade
'Ge�al do Ministério' dàs Mi· Termoelétrica do Capivari,
'nas e' Énergiá. Af�<Íu, o ,eng. l\'Jário Benjamim Ba­
- parlam�n{ar 'que' a d.�igna_' ,.t�ta:.
ção do' sr.: Brandão ��l.
can.ti' para 'aquêle ,alto. pôsto.

.

é notíçia' dás 'IÍl��s
",' auspf.'

ciosas 'para: Santa. Catarma,
pois tendo" êle presidido

. por, 2 ,ano.s a;SOT�LCA, tqr..
nou-se ,grande, conhecedor

, dos problemas energé�icos
do nosso,' Estadq, os, q�:is,

�COMISSAO

O lJFesidente do ,Legislati·
vo, deputado Lecian Slo­

virtski, ,designou os' srs.

Ifernando Viegas, Elgídio
�unaJ!'di� Genir Destri e Cel­

só Ramos Filho, para com-
, ,/

CAMPANHA DO' otJRO

Por outro. lado, o depu-,
tado Evelásio Vie!iiai apó�
congratular-se com o Go­

vernador Ivo Silveir.a" 'pela
nomeação do sr. João de

Pefi diz que ' não quer ver
mUitares julgando O'S' civis

do par� o s,eptuagenário lítica e social. Isto compro-. a respeito do que se passa

Antônio ,FranCiÍsco Rux. mete autoridade moral e o no (1xterior sôbre a nossa

prêso no último dia 6 quan. bom. n0!lle das Fôrças Ar· segurança.

do dormia em casa, na com· madas. O Ministro. recordou a

paQhia da eSllôsa, qu� é ce· - O STM d�ve e pode invasão de barcos pesquei•

ga. O benefíci,?, foi cbnside- pi'opor áo Cóngresso � te- tos estrangeiros qué'\preju­
ra.do prejudic�i:lo :porque o visão da Constituição, ac!!.- (licam (} pescadqr nordesti­
Sr. FranciscO' p.tu�'\·"'fi liber- bando com tais' abusos, no, citando que a ,Arg'enti·
'tado 110 dia' 11 ,d'l.1�1,e mês, com a militalização, com na há pouco tempp am­

por ordem 'do ell��\·,l.:�gado, êste caráter llermanente de plio,u, .sem consulta a. ne­

do IPM que apura py�pa. julgamento de civis pela nlmnl país vizinho,' sua fai­

ga,nda subversiva nOI Rio, Justiça Militar, com base Xli. dé � águas territoriais.

,segundo esc,larecimentos', ��,."IPMs.q�e traz�� a _ma.r- "Isto provocou certo pre·

presta,dos ao �STM pelo I ca da palXao, da IgiloranCla juizo para a segul'ança bra­

Exército. e da prepotência - con- sileira, sem que o Govêrno

,
clmu.

'

tivesse se pronunciado",
O Almirante Sal<J,anha da acrescento.u.

Gama, ressaltando que sem- Áfirmou por fim o Almi·

pre divergira das posiçÕes rante' Saldanha d!l, Gama

do Ministro Peri ,Beviláqua, que "a nova._Con�tituição c

a11oiou a proposta, qizendo: a . atual Lei· de Segurança,
"Nós somos uma fôrç� q:ue Nacional transformaram as

domina e a população civil Fôrças Armadàs em sim­

é oprimida, é estrangulada." pIes belcguil1s.""
,- O militar l'ive melan- - Agora, concordo com

cõlicamente a a:preNar ês· �s palavras ditas pelo. Ma·

ses casos de segurál.�a
. in· rechal Peri �eviláqua em

terna. "Basta, que um estu- autros, tempos, de' que o

dante pixe' Ulil' muro no Pa·, 'Brasil não está· mais em

rá e roda a Fôrça' AtrrÍada Jm regime de execessão, e.

se move contra êle, enquan- que já foi vencido o 111'0-
to os serviços de informa· cesso propriamente dito da,'

'Iões bmsileiros· nãO' sabein Revolução..

o Mal., Pel'i Beviláqua, pe·
diu 'q�e' o Superior Tribunal) ,

Militar sugira ao' Presiden·

.te· do Congresso 'NaCio�1 a

:;tpresentação de Uma emen.
. 'da 'constitucional, canéela�.
do o julgamento de civis

pela Justiça Militar, quan-,
do. acusados de cl'Í...mes con­

tra a segurança interna.,

O Almirante Saldanha da

Gama, Mini�tro" do STM,
com o. Ma�échal Peri BeVi.'
láqua e que" dêste tein di·

vergido oonsta'n"temente, dis·
se' que "neste caso, ,estou

complétamente de acôrdo,
porque vi co.m desgôsto

.

-que' na C�n�titulção a ex·

pressão �egurança
'

interna
foi subsÍitulc};l' por seguran·'

'Ia nacional, criando a tute-

, la da Niu;ão pelo. mUita},' e

uma tropa de ocupação 'no

Brasil':.

-' A Revolucão estabele.
• J

ceu 'a justiça do botão) ama-
relo para ,os civis.' Êste en·

carregado de IPM, /vejam
be:m:, prend�u um ve�lo pJr
vários di'as, 'sem justa cau·

sa - disse o Marechal Pa-

ri Beviláqua.. �,
, ,MILI,TARIZ�ÇAO

!
ABSURDO - Isto entra pelo.s,; olho'�

de qu�lquer um: é Jabsur­
M9-rechal ' d,a a militarização. fPerdu.
foi feita rando esta situação, os mi·

seu voto litares acaparão '1 emitindo
irn!Jetra. 'os tlé-legados de �;i'(lelll po­

f

A s'tlgestão do
Peri Beviláqua
qual,Ido proferia'
no habeas·cor11us

,

/,

Caçador Com,emorou Domir,go
33° lni,versário D2 CrÍacão

- ;:,

Com um intenso programj, comem-n-u i vo

cipião de CaçadOr festejou no domingo o !oeu

versárío de fundação. Retroagindo; todos êsses

tempo, Santa Gatarina Via a região de- Caçador
díndo sempre, e, prectsarnente rio de 1934, dia 2

ve-eíro, o decreto de númsro 508 criava mais �
nlcípío 1101 centro oeste catarínense, embOra a d'
'verbtalmente conhecida corno a da sUa criação
de 26 de março.

'

A 5 de novembro elo mesmo ano ascendia
município a condição de sede de CQmarca, co

Prescrição dei dec�eto estadual número 698. O

meiro juiz roío Dr. Osmundo Wanderley. da '

atualmente De.semb,argador do. Tribunal de Jus ,

, primeiro ,PrHeito �oi o .s�. L�ônidas ooeíno d� �, ('depois dele a comuna já teve outros 15 chefeS I,
<cutívo. Os demais foram, os seguintes cidadão \: !

no; Rocha, 'Le,ônida:.s Cabral Hebster, Gar1r).., SI.�.
MáriO' Fernandes Guedes, MaIfgel piqueira' Belql
,zes,!,;'Aifredo Foes, Isaltino Raíasel, Antônio Tel'nf
Lima, kl!rtz' d vêzes) 'Pedro Castelli, Carlos

da' 'Costa Neves.r 1.
"

., '. À, I:0pÜlàç:ão' do',município �e ,Ca'çador ké d.

habltantes; sendo que a populaçao' urbana e· ao
,

e '500 almas. A superfície é de 1.250 iKm2 c a altitj
888 mEtros do nível lIo mar. '

Várias, :solenidad.es, Pres'idiclaS Pelo vrefei to
Va�era 'rrlaréaraill no dbn1ingo.'a�Pa,Ssagej11 do ,TI

ria do município.

ACARESC Inslala' N;o 'Mês.'De .1'

Mais..l� Êscrilorios'No I�lerior'
I

Dez- escritórios lqc�is da.ACARESC
no mês de maiO nos munioÍpios dé' JaCinto

Jaguaruna, Anitápolís, Santo' Amaro ,da Impzratr'

n;E!li�ha, 'Rio dCi oeste, 'Anita Garibaldi,' SãO "Jos'
,

Çerrito, Salto Veloso, e Rio dos Cedrcs,

Após Os entEndimentos mantidos entre a, Se

ria da Casa Civil'e a s.ecretaria Executiva lia ACA

o 'sr, Dib'Cherem: ressa]toli que o ·fatci ,
decorre da I

execução do II Plano de Metas do GovêrnÓr Ivo Si�

'i!::1 nome c�<!l) :F vi (,.&'''' ,Armadct!> sE'dia :l s (;111

nópolis e da Policia NlÍli.tar (Lv, E",:a(lú !, S' !i:�

rilla, o comandante elo 5. Distrito. Naval, Contra

rante José de Carva1h<;J Jordão el�;t nota ontem ii
buída à imprensa conv.idft o Flol'ianopólitano Par!

comemorações do '3. ani�ersário da revolução de

maJ�ço, data que transçorrerá amanhã. Do prog

comemotàtivo constam, mi�!sa em ,açã,o d.e graças

horas' na Catedral Metropolit<.ma e desfile de

mista ,em ccptinência às autoridades Presentes.

BRDE Realiza Hoje Em Curil-iba
Reunião Da Junla De Adminislração

\
'

Ào c.ontrário do q,u'e ioi á-nunciado, não será d

s'elho de DesenvolVinlênto do Extremo; Sul e sim d

ta de AdÍ11inistração do ·BRDE. a reuniào a reali'
hoj e �a :cidade'de buritiba, ' 7.

Sôbré o. aSsunto, adiantou o sr.' Arn1ando CaJil

cretárici ,Sein Pasta e tanlbém Secretário do COD

que. a, reunião' daqueie
.

órgã.o será realizada na pril

quinzena de abril"oportunidalle em que o gQverI

Pauló Pimentel transferirá a PreSidência do Cm

ele Desenvolvimentc, do Extremo Sul aO Governado

Assembléia De Bioquímicos Vai
Reeslruturar Seus Quadros·

Á reestruturação do quadro de farmaoêutiéo t'

tistas elo E.sta�do será o tema central da rE.·unF o
'

efetuam a;tnanhã, às 20 hc,ras, no anfit�atro da J!

dade de Fàrmácia e Bioquímica, a'Associação C

nense de iàrmacêuticos e BioquínÍiC'Qs e a Aí3s0
Brasileira de' Odontolo,gia,-Regiol1al de Florü:mópo

, assembléia geral, de ,carater extraordináriO, está

aguardada com grande interêsse Pelas menc,o,

,cLa.sses·. -

,

Afilio Trata Com o Governador
.

Assunlos Do Inleresse Calatinense

O Seüador Atílio FO�lt8)na, que- há rlias cne

'em Florianópolis, avistou-se IÍa manl:.li, ele ontt'"

o GovernadOr Ivo 8ilveirà, DiverSOS assunil,s J
se de Santa Catarina junto. ao� órgãos fed J..;;j
focalizados na oportu11idade. '

c • .,/
Também avistou-se com o Chde }:lÓ Exec

,'/

presidente da Aliança Renc,vadorA. �{aciOTI9J
Catarina, Sr. Armand? Valé:rio de Ass'is,

Congresso Calarinense Do �e;ro
Começa Em Maio e Unifica a Raça

Unificação da raça negra, aproximação de 1':

junto aO branco, além de muito.s ,temas, serao 0",
tos prinCipais a serem abordados, no 10 Congr, 1;:,0

tatinense' dO Negro" a ser realizar de 13 a 15 ",�

en'l Florianópolis. Na abertura do Congresso � 'r'

cido pela UCHIC, Uln coquetel à imprepsa. fala '1

crita.
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